


SEU DINHEIRO PODE RENDER 
MAIS DO QUE VOCÊ IMAGINA.
Quem trabalha no campo está sempre 
pensando no amanhã, no mês que vem, na 
próxima safra. Por isso mesmo, sabe que, para 
colher grandes resultados, é preciso investir.

• Para sua comunidade, porque todo investimento
   é reaplicado na sua região.

• Para você, porque quanto mais forte a cooperativa, 
maiores serão as sobras no fim do ano.

No Sicredi, seu dinheiro rende mais:

Invista com quem você conhece
e confia: fale com a gente.

SA
C

 S
ic

re
di

 -
 0

80
0 

72
4 

72
20

 / 
D

efi
ci

en
te

s 
A

ud
iti

vo
s 

ou
 d

e 
Fa

la
 -

 0
80

0 
72

4 
05

25
. O

uv
id

or
ia

 S
ic

re
di

 -
 0

80
0 

64
6 

25
19

.

Poupança
Fundos de Investimento

Depósitos a prazo

ZS_0388_15_Anuncio_Agro_210x279.indd   1 01/09/15   11:49



3AGOSTO 2015 • PARANÁ COOPERATIVO

PALAVRA DO PRESIDENTE 

Com a força de 90 anos de história, surge uma nova 
marca cooperativista no Paraná. A antiga Batavo agora pas-
sa a chamar-se Frísia Cooperativa Agroindustrial. A mudan-
ça foi aprovada pelos cooperados em Assembleia Geral Ex-
traordinária, em 1º de agosto, e representa uma nova fase 
na estratégia bem-sucedida de expansão da cooperativa. 
A campanha de divulgação da troca da marca institucio-
nal sintetiza de maneira eficaz as modificações em curso 
– uma nova geração, a mesma essência. Como afirma o 
presidente da Frísia, Renato Greidanus, na matéria especial 
dessa edição da Revista Paraná Cooperativo, “a mudança é 
apenas de denominação social. A cooperativa continuará a 
mesma, com os mesmos valores, primando pela qualida-
de, investimento em tecnologia e excelência na produção”. 

A nova marca ins-
titucional chega com a 
força e o legado de 90 
anos de história da anti-
ga Batavo, a primeira co-
operativa de produção 
agropecuária do Paraná 
e a segunda do Brasil. 
Quando os pioneiros ho-
landeses chegaram em 
Carambeí, no Centro-
-Sul do Paraná, em 1911, 
encontraram uma reali-
dade dura e desafiante. 
Havia tudo para ser cons-
truído. Para sobreviver e 
desenvolver suas poten-
cialidades econômicas, 
os imigrantes uniram-se 
em torno do cooperati-
vismo e, em 1925, funda-
ram a “Sociedade Cooperativa Hollandeza de Lacticínios”, 
que posteriormente passou a chamar-se Batavo. Mais tar-
de, surgiram as cooperativas Castrolanda e Capal. 

A transformação prossegue agora em nova fase 
marcada pelo forte processo de industrialização das coo-
perativas Frísia, Castrolanda e Capal, unidas em torno de 
um modelo de negócios inovador: a intercooperação. 
Juntas, estão escrevendo um novo capítulo da história do 
cooperativismo nos Campos Gerais, investindo na cons-
trução de modernas plantas agroindustriais, verticalizan-
do e agregando valor à produção de seus cooperados. As 
marcas da intercooperação começam a conquistar espaço 
no varejo e as novas indústrias impulsionam investimen-
tos nos setores de pecuária de leite, grãos e suinocultura, 
criando oportunidades de diversificação e garantindo me-

lhores condições de comercialização para a produção de 
seus cooperados. 

A marca Frísia certamente construirá sua reputação 
associada aos seus ativos mais valiosos: a qualidade dos 
produtos, a tecnologia e a sustentabilidade de sua cadeia 
produtiva e, principalmente, a força transformadora de 
seus produtores, que unem forças por meio do cooperati-
vismo. O entrevistado especial dessa edição é um símbolo 
do trabalho realizado pela cooperativa. O senhor Willem de 
Geus tornou-se cooperado em 1950, tendo participação 
ativa e importante no desenvolvimento da antiga Batavo, 
que presidiu de 1965 a 1986. Prestes a comemorar 90 anos, 
a mesma idade da cooperativa, ele nos conta um pouco 
de sua trajetória e enfatiza a importância da união para o 

sucesso da colônia de 
imigrantes holandeses. 

Seguindo o exem-
plo dos pioneiros, as 
novas gerações podem 
construir um futuro pro-
missor e que manterá o 
legado de seus antepas-
sados, com fortes vín-
culos de cooperação e 
fé, e com uma vontade 
intrínseca de ampliar os 
conhecimentos e supe-
rar desafios. Em nome 
do Sistema Ocepar sau-
damos a mudança da 
marca institucional da 
cooperativa. Seja muito 
bem-vinda Frísia Coope-
rativa Agroindustrial! 

Bem-vinda, Frísia Cooperativa Agroindustrial

João Paulo Koslovski
Presidente do Sistema Ocepar

“A campanha de 
divulgação da troca 

da marca institucional 
sintetiza de maneira 

eficaz as modificações 
em curso – uma nova 

geração, a mesma 
essência”
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O cooperativismo 
é a melhor coisa 
que existe para 
os produtores no 
Brasil. Trabalhar 
em parceria com 
a cooperativa dá 
muita força e é 
muito mais eficaz 
do que atuar 
individualmente

Willem de Geus nasceu em 
Carambeí, em 26 de setembro de 
1925, na mesma casa onde, sema-
nas antes, havia sido fundada a So-
ciedade Cooperativa Hollandeza 
de Lacticínios, primeira cooperativa 
de produção agropecuária do Para-
ná e a segunda do Brasil. Entre os 
sete fundadores estavam seu pai, 
Leendert, o avô Aart, além de um 
tio e um primo. Em 1928, surgiu o 
nome Batavo, que passou a ser a 
marca institucional (hoje Frísia) e de 
produtos da cooperativa. “As reuni-
ões da Batavo aconteciam na casa 
de minha família. Quando criança 
gostava de ouvir e acompanhar as 
discussões que ocorriam lá e cresci 
em contato com o dia a dia da co-
operativa”, recorda. Ainda hoje, às 
vésperas de completar 90 anos, seu 
Willem é presença certa em todos 
os encontros e assembleias da Frísia.

E foi com essa disposição que 
ele concedeu uma entrevista para 
a revista Paraná Cooperativo. Em 1º 
de março de 1950, Willem de Geus 
tornou-se sócio da Batavo, o que faz 
dele o cooperado mais antigo do 
Paraná. Em 2013, recebeu o Troféu 
Ocepar, homenagem concedida 
pela dedicação e trabalho presta-
do ao cooperativismo. Durante 21 
anos, de 1965 a 1986, foi presidente 
da cooperativa, tendo sido também 
vice-presidente e conselheiro. Em 
sua gestão, foram construídos en-
trepostos em municípios da região 
e inaugurados os Supermercados 
Batavo e o Ginásio de Esportes Ba-
tavo. Durante o período em que 
presidiu a cooperativa, houve in-
vestimentos em serviços de sane-

amento, energia elétrica e teleco-
municações em Carambeí. Também 
ocupou o cargo de presidente da 
Cooperativa Central de Laticínios do 
Paraná Ltda (CCLPL) – que congre-
gava Batavo, Castrolanda e Capal -, 
de 1972 a 1987, época em que foi 
construída a fábrica de iogurtes do 
grupo cooperativo.

Atento às mudanças de es-
tratégias da cooperativa, seu Willem 
diz surpreender-se com a amplitu-
de da estrutura e dos investimen-
tos da Frísia. Para ele, a expansão é 
resultado da união e da qualidade 
da produção dos cooperados. “Se 
não tivesse cooperativa, não exis-
tiria nada. É o cooperativismo que 
alavanca todo esse progresso que 
vemos nos Campos Gerais”, ressalta. 
No mesmo ano em que associou-se 
à cooperativa, casou-se com Hiltje, 
com quem teve nove filhos. “Temos 
25 netos e somos campeões em bis-
netos: já são 39”, orgulha-se. Ao fim 
da entrevista, ele apressa-se para 
encontrar a esposa, que o aguarda 
para o almoço. Para os jovens, dei-
xa um recado: “Única coisa que tem 
que existir sempre é união. Se as co-
operativas trabalharem juntas, elas 
irão para frente”.  

Paraná Cooperativo - Con-
te-nos um pouco de sua história. O 
senhor nasceu literalmente dentro 
da cooperativa?

Willem de Geus - Nasci 
no Brasil, sou filho de Leendert de 
Geus e Cornelia Arina Vershchoor. 
Desde o nascimento tenho contato 
com a cooperativa, que foi funda-
da em 1925, na casa de meus pais. 
No mesmo ano e local, eu nasci. 

ENTREVISTA 

É preciso haver união
ex-presidente da Batavo (Frísia)
e o cooperado mais antigo do ParanáWillem de Geus

Fotos e texto: Ricardo Rossi
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Naquele tempo, as reuniões da Ba-
tavo aconteciam na casa de minha 
família. Quando criança gostava de 
ouvir e acompanhar as discussões 
que ocorriam lá e cresci em conta-
to com o dia a dia da cooperativa. 
Meus pais tiveram 15 filhos, eu sou o 
do meio, com sete irmãos abaixo e 
sete acima. A gente ia para a escola, 
mas tínhamos que ajudar no traba-
lho na propriedade. Eu tirei muito 
leite, no muque, era muito diferente 
do que é hoje. Meu pai gostava mais 
de ser agricultor, mas, na época, não 
tinha outra escolha e ele dedicou-se 
à pecuária leiteira. E foi justamente o 
leite que o fez crescer. Os pioneiros 
foram desenvolvendo a atividade 
até que decidiram fundar a coope-
rativa. Meu pai e também meu avô, 
além de um tio e primo, foram fun-
dadores da cooperativa.  

Paraná Cooperativo - O iní-
cio da colonização holandesa no Pa-
raná foi um desafio de vida e morte 
para muitos colonos?

Willem de Geus - Em 1909, 
quando se estabeleceram na região 
próxima de Irati (Centro-Sul do Pa-
raná), tiveram muitas dificuldades. 
Muitos imigrantes morreram devido 
a doenças, inclusive alguns familia-
res de minha mãe. Meu avô mater-
no ouviu relatos de que em Caram-
beí havia uma colonização numa 
região sem florestas, de campos 
abertos. ‘Deve ser melhor lá’, pen-
saram meus avós. E partiram para 

Carambeí. Meu avô, pai de minha 
mãe, voltou então para a Holanda 
e encontrou lá a família de Geus, 
que já conhecia e com quem tinha 
amizade. Ele relatou sobre o Brasil 
ao meu pai, que tinha 21 anos, era 
agricultor e plantava batatas numa 
área abaixo do nível do mar, e as 
inundações acabavam com toda 
a produção. ‘No Brasil a terra está a 
mais de mil metros acima do nível 
do mar, então eu vou para lá’, deci-
diu meu pai, Leendert de Geus. O 
governo holandês avisou: ‘Trouxe-
mos vários holandeses de volta por-
que não deu certo, é por sua conta 
e risco, você que se vire lá no Brasil’. 
O irmão mais velho de meu pai de-
cidiu vir junto, ele vendia bicicletas 
e queria melhores oportunidades 
para crescer. Em 1911 chegaram a 
Carambeí. Meu pai encontrou mi-
nha mãe, que tinha 17 anos. Foi o 
primeiro casamento de imigrantes 
aqui em Carambeí, em 1914. Ainda 
em 1913 vieram mais irmãos e pri-
mos da família de Geus, e também 
meu avô. 

Paraná Cooperativo - Nes-
se momento surgiu a necessidade 
de unir forças numa cooperativa?

Willem de Geus - Os co-
lonos estavam progredindo, mas 
concorriam uns com os outros, fa-
zendo queijo e manteiga para ven-
der principalmente na cidade de 
Ponta Grossa. Os mais velhos, assim 
como meu avô paterno, conheciam 

as experiências do cooperativismo 
na Holanda e sugeriram a ideia de 
trabalhar em conjunto, pois do con-
trário eles não iriam para frente, era 
preciso se unir. E foi acontecendo 
devagar, mas sem concorrência, 
trabalhando juntos. Eram poucos 
sócios, mas foram crescendo a cada 
ano. O desenvolvimento mais ex-
pressivo aconteceu a partir da déca-
da de 1950, após o fim da Segunda 
Guerra Mundial. Meu pai presidiu a 
cooperativa de 1941 a 1959. Tornei-
-me cooperado da Batavo em 1º de 
março de 1950. Foi nessa época que 
vieram mais pessoas da Holanda, 
houve uma modernização. Nasce-
ram as cooperativas Castrolanda e 
Capal e funcionaram muito bem, 
chegaram mais imigrantes e foi 
muito positivo. Mas o grande cres-
cimento aconteceu anos depois, 
quando começou a ter mais ma-
quinário e tratores para poder fazer 
lavouras. Os únicos produtos culti-
váveis eram milho e batata doce, no 
restante, soja e trigo, eles começa-
ram devagar e aos poucos compra-
ram mais terras. Antigamente tudo 
era no muque, não tinha nenhuma 
ferramenta mecânica para trabalhar.

Paraná Cooperativo - A vin-
da de mais imigrantes no pós-guer-
ra mudou também sua vida? 

Willem de Geus - Depois da 
Segunda Guerra Mundial imigraram 
para Carambeí meu sogro e sua fa-
mília. Eles vieram para os Campos 

”Noivei com Hiltje em 
1949 e casamos em 
1950. Tivemos nove 

filhos, 25 netos e somos 
campeões em bisnetos: 
39. Eu não poderia ter 

tido melhor esposa. 
Agradeço a Deus por 

essa sorte”
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ENTREVISTA 
Gerais em 1947, e então conheci 
a filha dele, Hiltje. Quase não tinha 
moça aqui, e fiquei animado em po-
der conhecê-la. Noivamos em 1949 
e casamos em 1950. Ela tem 85 anos 
e eu vou fazer 90 em setembro. Tive-
mos nove filhos, 25 netos e somos 
campeões em bisnetos: 39. Quando 
casamos, tínhamos 12 vacas. Nossa 
lua de mel foi trabalhando, tirando 
leite e cuidando da propriedade. Eu 
não poderia ter tido melhor esposa. 
Ela sempre me ajudou muito e ain-
da estamos felizes, somos o casal 
mais idoso de Carambeí. Agradeço 
a Deus por essa sorte. 

Paraná Cooperativo - Seu 
Willem, o que explica o sucesso da 
cooperativa?

Willem de Geus - Em pri-
meiro lugar, por causa da união, e 
depois por produzirem produtos 
de qualidade. Todos trabalhavam 
corretamente e entregavam pro-
dutos com muito boa qualidade. As 
pessoas reconheciam esse cuidado. 
Na cooperativa, fui conselheiro e 
depois eleito presidente, cargo que 
ocupei por 21 anos. Também fui 
vice-presidente. No total, trabalhei 

30 anos na Batavo. O período em 
que presidi a cooperativa (1965-
1986) foi marcado pela expansão 
da atividade agrícola. Havia crédito 
e a agricultura ganhou muita força e 
avançou na região.  

Paraná Cooperativo - 
Como o senhor avalia o atual mo-
mento da cooperativa Frísia?

Willem de Geus - Para mim 
foi muito pesado mudar o nome 
de Batavo para Frísia. Teve a reunião 
para mudar o nome, eu fui contra. A 
central cooperativa perder a marca 
Batavo foi a pior coisa que existiu na 
história. Mas a Frísia está progredindo 
muito, e está bom, não se pode ficar 
parado. Abriram a unidade de pro-
dução de leitões e isso é progresso. 
Sou cooperado há mais de 65 anos 
e nesse tempo faltei a apenas uma 
assembleia, por questões familiares.  

Paraná Cooperativo - Qual 
sua opinião sobre a intercoopera-
ção entre as cooperativas Frísia, Cas-
trolanda e Capal? 

Willem de Geus - Se cada 
um trabalhar por si, não vai dar cer-
to. Tem que trabalhar em conjunto, 
unir-se. Cada cooperativa estava 

num caminho. Com a união de for-
ças, construíram fábricas e abate-
douros em parceria, e isso está sen-
do muito positivo. Digo aos jovens: 
única coisa que tem que ter sempre 
é união. É preciso haver união. Se 
as cooperativas trabalharem juntas, 
elas irão para frente. 

Paraná Cooperativo - E o 
cooperativismo tem impulsionado 
o desenvolvimento da região?

Willem de Geus -  O co-
operativismo é a melhor coisa que 
existe para os produtores no Brasil. 
Trabalhar em parceria com a coope-
rativa dá muita força e é muito mais 
eficaz do que trabalhar individual-
mente. É muito bonito o trabalho 
que a cooperativa realizou. Se não 
tivesse cooperativa, não existiria 
nada. É o cooperativismo que ala-
vanca todo esse progresso que ve-
mos nos Campos Gerais. A melhor 
coisa é ter união para trabalhar em 
conjunto.

“É muito bonito ver o 
trabalho que a Frísia 
realiza. Se não fosse 
a cooperativa, não 
existiria nada. É o 
cooperativismo 
que alavanca o 
progresso que 

vemos nos Campos 
Gerais”
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A primeira cooperativa de pro-
dução agropecuária do Paraná tem 
novo nome. Ao completar 90 anos 
de atividades, a antiga Batavo agora 
passa a chamar-se Frísia Cooperativa 
Agroindustrial. A mudança da marca 
institucional foi aprovada em Assem-
bleia Geral Extraordinária realizada 
no dia 1º de agosto, em Carambeí. “A 
mudança é apenas de denominação 
social. A cooperativa continuará a 
mesma, com os mesmos valores, pri-
mando pela qualidade, investimento 
em tecnologia e excelência na pro-
dução”, afirma o presidente Renato 
Greidanus. 

O dirigente ressalta que Frísia 
passa a ser a marca institucional da 
cooperativa e não será utilizada no 
varejo. “Os nossos produtos serão co-
mercializados com as marcas Colônia 
Holandesa (lácteos), Alegra (carnes) e 
Herança Holandesa (farinha de trigo), 
resultantes dos projetos de intercoo-
peração com as cooperativas Castro-
landa e Capal”, explica. 

O presidente concorda que 
será preciso tempo para conscien-
tizar cooperados e consumidores 
sobre a mudança, pois a marca Ba-

tavo, que surgiu em 1928, construiu, 
em várias décadas, uma imagem 
associada à qualidade dos produtos, 
especialmente lácteos, produzidos 
pelos descendentes de holandeses 
dos Campos Gerais. No entanto, des-
de 2002, quando foi vendida para a 
Perdigão, a marca Batavo não mais 
pertencia à cooperativa (leia box). 
“A Frísia já nasce forte, com o legado 
de trabalho e os princípios que nor-
teiam a cooperativa nesses 90 anos 
de história. A nova marca mantém 
o vínculo com essa tradição de res-
peito à qualidade e contínua busca 
por desenvolvimento tecnológico e 
sustentabilidade. Como enfatizamos 
em nossa campanha de divulgação 
da Frísia, é um novo nome, mas com 
a mesma essência”, ressalta. 

Fundada em 1925 por imi-
grantes holandeses que se estabe-
leceram em Carambeí, na região dos 
Campos Gerais, a cooperativa tem 
atualmente 800 cooperados e teve 
um faturamento de R$ 1,56 bilhão 
em 2014. Nos últimos cinco anos, a 
Frísia investiu pesado em industriali-
zação, em projetos de intercoopera-
ção com as cooperativas Castrolanda 

Agora é Frísia

ESPECIAL

A primeira cooperativa 
agropecuária do 

Paraná tem novo nome, 
mas continua com 

os mesmos valores, 
mantendo o legado 
de uma história de 

90 anos de trabalho 
e busca contínua por 

qualidade, tecnologia e 
sustentabilidade 

Texto: Ricardo Rossi

Foto: Assessoria de Imprensa Frísia
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e Capal. Somente a Frísia fez apor-
tes próximos a R$ 170 milhões nas 
agroindústrias de leite, trigo e suínos. 
Juntas, as três cooperativas investi-
ram mais de R$ 660 milhões desde 
2011, buscando verticalizar e agregar 
valor à produção dos cooperados. “A 
tendência é aumentar ainda mais o 
processo de industrialização, porque 
traz mais segurança para a comercia-
lização da produção dos associados”, 
confirma o dirigente. 

Atuando com grãos, lácte-
os e suínos, a Frísia presta aos seus 
cooperados serviços de assistência 
técnica (23 engenheiros agrônomos, 
contando com o respaldo das pes-
quisas da Fundação ABC), recepção, 
armazenagem e comercialização de 
grãos, vendas de insumos agrícolas 
e pecuários, peças e equipamentos, 
farmácias veterinárias, além de pos-
tos de combustível. A cooperativa 
possui unidades em Carambeí (sede), 
Ponta Grossa, Imbaú, Tibagi, Imbituva 
e Teixeira Soares, além de postos de 
atendimento em Tronco e Terra Nova, 
bem como dispõe de lojas de insu-
mos e produtos veterinários em Pru-
dentópolis, Irati e Piraí do Sul. A capa-
cidade de armazenagem estática de 
grãos da Frísia é de 510 mil toneladas. 

A Frísia gera 800 empregos 
diretos e possui uma unidade in-
dustrial de beneficiamento de se-
mentes, uma fábrica de rações e 
uma unidade de beneficiamento de 
leite, com capacidade para proces-
sar 1 milhão de litros de leite ao dia, 
e um moinho de trigo inaugurado 

em 2014 com capacidade de pro-
duzir 120 mil toneladas de farinha 
ao ano. Mas, ciente da necessidade 
de ampliar os investimentos em 
agroindústria, a Frísia tem aposta-
do na união de forças entre coope-
rativas. “Estamos fazendo alianças 
estratégicas para obter ganhos de 
escala por meio da intercooperação, 
eliminando a concorrência com a 
Castrolanda e Capal e nos inserindo 
de forma mais competitiva no mer-
cado”, explica Greidanus. 

Segundo o dirigente, o proces-
so de intercooperação é assimilado e 
estruturado de maneira eficaz pelas 
cooperativas. “Os investimentos são 
realizados em conjunto, respeitando 
a proporcionalidade de participação 
de cada cooperativa. Um aspecto 
importante é que a individualidade 
e a cultura de cada cooperativa e, 
portanto, de seus cooperados, é pre-
servada. Somente quando o produto 
chega na plataforma das indústrias é 
que ele deixa de ser da Frísia, Castro-
landa ou Capal, e passa a ter uma das 
marcas da intercooperação”, enfatiza. 
Atualmente, a aliança estratégica 
entre as cooperativas trouxe como 
resultados a construção das plantas 
industriais de trigo (Ponta Grossa), 
carne (Castro), além da unidade de 
beneficiamento de leite em Itapeti-
ninga, interior de São Paulo.

A mais antiga cooperativa de 
produção agropecuária em ativida-
de no Paraná e a segunda do Brasil, 
mantém-se inovadora e atrai a aten-
ção de dirigentes do setor ao avan-

çar num modelo de gestão interco-
operativa que tem impulsionado os 
negócios e a economia em toda a 
região dos Campos Gerais. “Nenhum 
de nós é tão bom quanto todos nós 
juntos, essa é a nossa essência. A for-
ça da Frísia é a fidelização das pesso-
as em torno de um objetivo comum, 
fortalecidas por meio do coopera-
tivismo. Os pioneiros, nossos avôs 
e pais, deram-nos a lição da busca 
constante por competência e qua-
lidade, com uma visão empreende-
dora dos negócios, mas agindo com 
ética e responsabilidade socioam-
biental”, frisa Greidanus, associado da 
cooperativa desde 1978, tendo sido 
eleito presidente em 2007.  

Desafio - A nova marca insti-
tucional mantém o vínculo com os 
valores essenciais da cooperativa, 
além de sua ligação histórica com a 
Holanda – Frísia é uma província no 
norte do país, região tradicional de 
criação e desenvolvimento na pe-
cuária, origem do gado leiteiro da 
raça holandesa que foi trazido para 
o Brasil no começo do século 20. 
Um casal holandês em trajes típicos 
compõe a logomarca da Frísia. A co-
operativa fará um trabalho constante 
de divulgação e diálogo com coope-
rados e consumidores. Para o profes-
sor e pró-reitor da PUCPR – Pontifícia 

Inauguração da UPL Frísia, em 6 de agosto: Inves-
timento de R$ 42 milhões na produção de suínos
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Universidade Católica do Paraná, Paulo 
Baptista, a mudança de marca é um 
desafio que exigirá ações contínuas 
de conscientização ao longo dos pró-
ximos anos. “Fazer a transposição de 
uma história para uma nova marca 
não é uma tarefa simples, porque as 
pessoas se apegam e transferir essa 

associação é algo difícil. Mas, com o 
tempo, sobretudo as novas gerações, 
que tiveram menos convivência com 
a Batavo, vão se acostumar e criar vín-
culos fortes com a marca Frísia”, analisa. 

Para o professor, que leciona a 
disciplina gestão de marcas no mes-
trado de administração de empresas 

da PUCPR, ações de relacionamento 
com os cooperados podem ser mais 
eficazes que a publicidade. “O diálogo 
sincero com os associados, explican-
do de forma clara as razões e objeti-
vos da mudança, tende a ampliar os 
laços de confiança com a nova mar-
ca”, frisa. Porém, para o consumidor 
dos produtos da cooperativa, a estra-
tégia de marketing é diferente e deve 
demonstrar a qualidade dos produtos 
das marcas de varejo que estão vin-
culadas à Frísia (Alegra, Colônia Ho-
landesa e Herança Holandesa). “É um 
trabalho no qual a estratégia de dis-
tribuição e o atendimento aos varejis-
tas, a prioridade nos pontos de venda 
e as campanhas de publicidade serão 
determinantes para a conquista de 
reputação no mercado”, ressalta. 

Baptista considera uma ação 
inteligente a arquitetura de marcas 
por famílias de produtos. “É uma es-
tratégia prudente e adequada. É pe-
quena a sinergia entre leite e suínos, 
por exemplo, por isso é positivo que 
haja uma marca específica para cada 
segmento de produto”, afirma.

ESPECIAL

MUDANÇA NECESSÁRIA 
Em 1951, uma nova fase 

da imigração holandesa no Pa-
raná tem início. Com a vinda de 
mais famílias para os Campos 
Gerais, nasce a cooperativa Cas-
trolanda. Para racionalizar a pro-
dução de laticínios, a antiga Ba-
tavo e a Castrolanda decidiram 
criar, em 1954, a Cooperativa 
Central de Laticínios do Paraná 
(CCLPL) – mais tarde, a coope-
rativa Capal também se uniria 
à Central. Unidades de recebi-
mento e industrialização foram 
construídas em Carambeí, com 
tecnologia e equipamentos im-
portados da Holanda. Os produ-
tos destinados ao varejo levavam 
a marca Batavo. 

Sucessivas crises econô-
micas no país e a necessidade de 
alavancar investimentos no varejo 
fizeram com que a Central selasse 
acordo com a multinacional Par-
malat, dando origem à Indústria 
de Alimentos Batávia S.A., na qual a 
CCLPL detinha 48% de participação 
acionária. Problemas enfrentados 
pela Parmalat afetaram a empresa, 
resultando na divisão da Batávia 
em duas subsidiárias: Laticínios e 
Frigorífico. Esta última, em 2002, 
passou a ser controlado pela Perdi-
gão que, em 2007, assumiu o con-
trole total das empresas Batávia. A 
fusão da Perdigão com a Sadia fez 
surgir a Brasil Foods, hoje BRF, que 
tornou-se a proprietária da marca 

Batavo. Em 2015, a marca trocou de 
mãos novamente, sendo adquirida 
pela multinacional francesa Lactalis.

Portanto, desde 2007, a 
marca Batavo não mais pertencia 
à cooperativa. Porém, muitos con-
sumidores continuam a associar a 
marca à cooperativa, que recebe 
telefonemas e e-mails de pesso-
as pedindo informações sobre os 
produtos da Batavo. Com o nas-
cimento da Frísia, a expectativa 
de seus gestores é que os con-
sumidores deixarão de confundir 
marca e cooperativa. No varejo, 
os produtos da Frísia Cooperativa 
Agroindustrial têm as marcas Ale-
gra, Colônia Holandesa e Herança 
Holandesa.

Renato Greidanus, presidente da Frísia: Cooperativa continua
primando pela qualidade, investimento em tecnologia e excelência na produção
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 Aliança estratégica cooperativista
Em 2009, a Frísia decidiu re-

forçar os investimentos na pecuária 
leiteira, atividade tradicional ligada 
às origens da cooperativa. Quando 
os imigrantes holandeses se esta-
beleceram na região de Carambeí, 
a produção de leite, por meio da fa-
bricação de queijo, foi a responsável 
pela sobrevivência e, posteriormen-
te, pelo desenvolvimento da colô-
nia. Por muitos anos, a produção dos 
cooperados foi captada pela CCLPL. 
Com o fim da Central e visando agre-
gar valor e manter o produtor na ati-
vidade, a cooperativa investiu cerca 
de R$ 60 milhões na construção 
de sua própria estrutura industrial. 
Em setembro de 2011 foi inaugu-
rada a unidade de beneficiamento 
de leite (UBL) Frísia, localizada em 
Ponta Grossa, com capacidade para 
processar 2 milhões de litros/dia. A 
decisão de apostar na agroindústria 
trouxe consequências à cadeia pro-
dutiva leiteira da região. “Quando 
iniciamos o projeto da UBL, os coo-
perados da Frísia produziam 260 mil 
litros de leite/dia. Hoje, a produção é 

de 500 mil litros/dia. Muitos produ-
tores voltaram à atividade e outros 
conseguiram aumentar sua produ-
tividade. Houve um incremento em 
todos os sentidos, com maior movi-
mentação de vendas de rações, me-
dicamentos e peças e implementos, 
gerando crescimento de faturamen-
to para a cooperativa e cooperados”, 
relata o gerente geral da Frísia, Anto-
nio Carlos Campos. 

Em 2008, a Castrolanda tam-
bém inaugurou sua unidade agroin-
dustrial, com padrões de qualidade 
e capacidade produtiva semelhan-
tes à planta da Frísia. Ambas coo-
perativas fundadas por imigrantes 
holandeses, atuando em regiões 
contíguas e no mesmo setor de 
mercado. Poderia ser o começo de 
uma guerra ferrenha entre concor-
rentes com resultados incertos. Mas, 
a exemplo dos pioneiros que uniram 
forças em torno do cooperativismo, 
e aproveitando a sinergia dos tem-
pos da Central e do Pool ABC do 
Leite (esta última uma iniciativa que 
visava aumentar o poder de bar-

ganha na comercialização), Frísia e 
Castrolanda deram início a um pro-
jeto inovador de intercooperação. 
Do setor de pecuária de leite, que 
logo teve o reforço da Capal, a alian-
ça estratégica entre as cooperativas 
dos Campos Gerais avançou a pas-
sos largos também para outros seg-
mentos, com forte investimento na 
verticalização da produção. A mais 
recente indústria do grupo é a UBL 
de Itapetininga, interior de São Pau-
lo, investimento de R$ 140 milhões 
que abriu as portas com capacidade 
para beneficiar 1 milhão de litros 
diários de leite, mas que será capaz 
de processar, em sua segunda fase, 
2 milhões de litros/dia. Em 2014, as 
unidades industriais das três coo-
perativas processaram aproximada-
mente 705 milhões de litros de leite. 
Os produtos da intercooperação no 
segmento leite são comercializados 
com as marcas Colônia Holandesa e 
Castrolanda.  

Trigo - Por meio da interco-
operação, também foi construído o 
moinho de trigo, em Ponta Grossa, 

Pecuária leiteira é uma das vocações dos produtores cooperados da Frísia

Foto: Assessoria de Imprensa Frísia

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 d

e 
Im

pr
en

sa
 F

rís
ia



14 AGOSTO 2015 • PARANÁ COOPERATIVO

com investimento de R$ 62 mi-
lhões, sendo 50% de participação 
da Frísia, 27% da Castrolanda e 23% 
da Capal. A indústria, inaugurada 
em junho de 2014, tem área de 12 
mil metros quadrados e capacidade 
inicial de produção de 400 tonela-
das de farinha de trigo ao dia. Com 
a geração de 60 postos de trabalho, 
o moinho é totalmente automati-
zado, utilizando a mais alta tecnolo-
gia em máquinas e equipamentos. 
Futuramente, as cooperativas pre-
tendem dobrar a produção, o que 
exigirá mais R$ 25 milhões em in-
vestimentos. No varejo, as farinhas 
serão comercializadas com a marca 
Herança Holandesa.  

Suínos – Na suinocultura, a 
aliança das cooperativas também 
tem forte expansão em investi-
mentos. Em janeiro, foi inaugurado 
o frigorífico de suínos, em Castro, 
com capacidade atual para abater 
2.200 suínos/dia, mas com previ-
são, para a fase final do projeto, 
em 2019, de abater 9.600 suínos/
dia. O Frigorífico, resultado de um 
investimento de R$ 238 milhões, 
está apto a industrializar produtos 
como presuntos, tender, bacon, sa-
lame, costela defumada, linguiças, 

mortadelas, temperados, marina-
dos, cortes em geral e outros pro-
dutos. Na sua fase final, o projeto 
irá gerar 1.800 empregos diretos e 
mais de 5.000 empregos indiretos. 
Os produtos comercializados no 
varejo no segmento carnes têm a 
marca Alegra. 

Demanda – Para garantir 
a demanda crescente do Frigorífi-
co, a Frísia investiu R$ 42 milhões 
na Unidade Produtora de Leitões 
(UPL), em Carambeí. A UPL tem ca-
pacidade de alojar 5.000 matrizes e 
produzir 2.900 leitões por semana 
para repasse aos associados termi-
nadores. De acordo com Campos, 
a estruturação faz parte de um pro-
grama abrangente, que visa aten-
der e estimular o crescente investi-
mento dos associados na atividade, 
além de suprir parte da demanda 
da unidade industrial. O projeto ain-
da contempla gerenciamento para 
controle da produtividade dos co-
operados, bem como a programas 
para a profissionalização da gestão 
das granjas e cumprimento de boas 
práticas no manejo dos animais. Se-
gundo o gerente geral, o projeto é 
focado em sustentabilidade, pois 
faz a reutilização da água em 40% 

do volume tratado. A água é reuti-
lizada no processo de limpeza de 
canaletas de dejetos das instalações 
ou mesmo em irrigação em fazen-
das. Há também produção de bio-
gás que é utilizado como energia 
para a climatização das instalações 
da UPL. “Nos próximos anos, a Frísia, 
Castrolanda e Capal terão que cons-
truir mais unidades de produção de 
leitões, para atender à demanda da 
indústria. São investimentos que 
vão impulsionar a economia e gerar 
empregos na região”, ressalta Cam-
pos. 

Varejo – Com produtos de 
qualidade, com garantia de origem 
e rastreabilidade, melhores práticas 
produtivas e um moderno parque 
industrial, a Frísia têm possibilida-
des de ampliar a presença no varejo. 
Mas, como explica Renato Greida-
nus, as marcas da intercooperação 
serão trabalhadas com critérios, à 
medida que a produção crescer. “A 
prioridade é prestar serviços a em-
presas parceiras, que possuem tra-
dição no varejo. Quanto as nossas 
marcas, a inserção delas nas gôn-
dolas de supermercados se dará de 
forma natural, com estratégias para 
médio e longo prazo”, afirma.

ESPECIAL

2002/2007
• Venda de 48% das ações 
para a Parmalat: Batávia S.A

• Venda das ações para 
a indústria de varejo de 

lacticínios e carnes.

1954/1997
• Fundação da

Cooperativa Central de 
Laticínios do Paraná

• Abertura de Capital
Batávia SA 

1928
Surge a marca

Batavo.

1925
Criação da Sociedade

Cooperativa
Holandesa de

Laticínios.
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Energia eólica
nos Campos Gerais

Trinta torres de captação de 
energia eólica nos Campos Gerais, 
cada uma delas com capacidade 
para produzir 2 megawatts (MW) 
de eletricidade, 60 megawatts no 
total, num investimento estimado 
em R$ 280 milhões. Esse é o pro-
jeto Complexo Eólico Frísia, que a 
cooperativa pretende concretizar, 
por meio de um consórcio que 
congregará demais cooperativas 
e empresas parceiras. “Os dados 
demonstram que Carambeí é um 
município com grande capacidade 
de geração eólica, comparável à re-
gião de Palmas, no Sul do Paraná, 
polo produtor no estado. Vários 
estudos estão sendo realizados e a 
expectativa é que os investimentos 
sejam iniciados em 2016”, afirma 
o gerente geral da Frísia, Antonio 
Carlos Campos. “No futuro, a ener-
gia poderá ser usada para o consu-
mo do parque industrial da Frísia. 
Mas, para fazer parte dos leilões, é 

necessário cumprir exigências le-
gais, medindo o índice de eficiên-
cia dos ventos na região, além das 
exigências burocráticas e a licença 
ambiental”, explica. O projeto já 
está apto a participar dos leilões 
oficiais de energia. As torres eólicas 
serão instaladas em propriedades 
de cooperados da Frísia.

PCH - Na lente de possíveis 
investimentos para o futuro, tam-
bém está a construção de uma 
PCH – Pequena Central Elétrica, no 
Rio Pitangui. “Poderá produzir cerca 
de 2 MW de eletricidade, que seria 
destinada em sua totalidade para 
as indústrias da Frísia, em especial à 
UBL, em Ponta Grossa, que tem uma 
demanda próxima de 1 MW”, relata 
Campos.  Os estudos de viabilida-
de foram enviados à ANEEL (Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica) e 
aguardam parecer do órgão. 

Tocantins – Para ampliar 
a área de produção de seus coo-

perados e sucessores, a Frísia está 
implantando o Projeto Novas Fron-
teiras Agropecuárias. Desde 2012, 
comitivas compostas por técnicos, 
cooperados e diretores percorrem 
diversas regiões do país em busca 
de oportunidades na área agrícola 
e pecuária. O início dessa expansão 
começa a acontecer no estado do 
Tocantins, no Centro-Oeste do Bra-
sil. A cooperativa está construindo 
uma unidade de recepção, arma-
zenamento e beneficiamento de 
grãos no município de Paraíso do 
Tocantins. A expectativa é inaugu-
rar a estrutura no primeiro trimes-
tre de 2016.

De acordo com o gerente 
geral, inicialmente serão investi-
dos R$ 35 milhões na unidade de 
Tocantins, que irá gerar cerca de 80 
empregos diretos. “Cooperados da 
Frísia estão atuando na região e fa-
remos também parcerias com co-
operativas locais”, explica Campos.

2014
Criada a

Marca Alegra

2015
Antiga Batavo 

passa a chamar-se 
Frísia Cooperativa 

Agroindustrial

2014
Criada a

marca Herança
Holandesa

2012
Criada a Marca 

Colônia
Holandesa

2011
Lançamento da

marca Frísia.
Retorno à

industrialização
do Leite indústria 
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Uma história de 
trabalho e cooperação

Em 1911, um pequeno grupo 
de holandeses chegou em Caram-
beí, cidade da região do Centro-Sul 
paranaense, a 139 quilômetros de 
Curitiba, capital do Estado. Eram 
imigrantes holandeses que vinham 
da colônia de Gonçalves Junior, 
próximo à cidade de Irati. Outras 
famílias vieram em seguida, direta-
mente da Holanda, atraídas pelas 
facilidades oferecidas aos colonos 
pela Brazil Railway Company, em-
presa responsável pela construção 
da Estrada de Ferro São Paulo-Rio 
Grande e que estava vendendo lo-
tes com prazo de pagamento de 
dez anos, incluindo, para cada fa-
mília, uma morada, dois bois, um 
arado, seis vacas leiteiras e adubos. 
Tão logo se estabeleceram nas ter-
ras da Fazenda Carambeí, que no 
tupi-guarani significa “Rio das Tar-
tarugas”, lançaram-se à fabricação e 
comercialização de queijo e mantei-

ga, produtos mais lucrativos que a 
venda do leite in natura. 

“A expansão dessas ativida-
des fez com que os colonos passas-
sem a concorrer uns com os outros, 
causando distorções econômicas 
na comunidade, pois uns estavam 
crescendo e outros empobrecen-
do”, conta o presidente do Associa-
ção do Parque Histórico de Caram-
beí, Dick de Geus. Ex-presidente 
da Batavo e do Sistema Ocepar, e 
atualmente dirigindo também a Co-
optur (Cooperativa Paranaense de 
Turismo), Geus tem se dedicado à 
preservação da história e do legado 
dos pioneiros. “Os imigrantes não 
tinham conhecimento aprofunda-
do sobre o cooperativismo, mas sa-
biam que era uma alternativa justa 
e, por uma questão de sobrevivên-
cia, fundaram, em 1925, a coopera-
tiva Batavo. O grupo que a formou 
era pequeno, apenas sete pessoas. 

Foi um ato simples e singelo, mas 
que deu grandes resultados.” 

A ideia básica era que, para 
sobreviver, seria preciso trabalhar 
em grupo. Em terras brasileiras, 
nenhum holandês chegaria a lu-
gar nenhum sozinho, tornando 
necessária a existência de uma 
organização que atendesse as ne-
cessidades de compra e venda de 
insumos, bem como intermedias-
se a comercialização da produção 
agrícola. A experiência pioneira 
da Batavo inspirou outras coope-
rativas no Paraná e no Brasil, e foi 
crucial também para a formação da 
Castrolanda (1951), em Castro, e da 
Capal (1960), em Arapoti. 

Apoiados por suas coope-
rativas, os holandeses transforma-
ram Carambeí, Castro e Arapoti, na 
maior, mais tecnificada e produtiva 
bacia leiteira do país. Na agricul-
tura, o esforço concentrou-se em 

Parque histórico de Carambeí receberá a visita de 100 mil pessoas até o fim de 2015: Preservação do legado dos pioneiros do cooperativismo

ESPECIAL
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cultivar grãos nas terras inférteis e 
pouco produtivas dos Campos Ge-
rais, investindo para isso em tecno-
logia e na adoção de novas formas 
de cultivo, entre as quais o plantio 
direto, técnica difundida pelas coo-
perativas dos Campos Gerais e que 
hoje é adotada em várias regiões 
do país.  

No cooperativismo, o lega-
do dos imigrantes é exemplar. Os 
pioneiros holandeses contribuíram 
para a formação do modelo coo-
perativista praticado atualmente 
no Paraná, principalmente no que 
se refere à organização, gestão e 
assistência técnica. No campo eco-
nômico e social, a presença das 
cooperativas impulsionou o desen-
volvimento da região dos Campos 
Gerais. “Nas décadas de 1950 e 1960, 
agrônomos e veterinários vieram 
da Holanda para prestar serviço à 
cooperativa, numa época em que 
esses profissionais eram raros no 
Brasil”, lembra Geus. De acordo com 
o dirigente, havia grande carência 
por informações sobre agricultura 
e pecuária, e o trabalho desses es-
pecialistas foi a experiência que in-
fluenciou na criação da Fundação 
ABC, em 1984. “Não foi por acaso 

que o plantio direto foi desenvolvi-
do e adaptado a solos do país nos 
campos gerais, com a participação 
importante de produtores coope-
rados como Franke Dijkstra e Nonô 
Pereira, entre outros”, ressalta. 

Segundo Geus, “a busca in-
cansável” por qualidade e melhor 
produtividade é uma marca essen-
cial da antiga Batavo, hoje Frísia. 
“Investir de forma contínua em co-
nhecimento e novas tecnologias, vi-
sando estar sempre na vanguarda, é 
uma característica intrínseca da ex-
periência cooperativista em Caram-
beí e região. Estar na frente, na proa, 
garante uma visão mais ampla e nos 
dá vantagem competitiva”, frisa. 

Para o dirigente, a tríade coo-
perativa, escola e igreja é a respon-
sável pela força e coesão da coope-
rativa ao longo de nove décadas de 
atividades. “O que fica evidente ao 
se avaliar a história das colônias de 
imigração holandesa é a contribui-
ção fundamental do trabalho con-
junto, da fé e da busca constante 
por tecnologia e conhecimento. 
Essa é a lição que não pode ser es-
quecida pelos jovens”, enfatiza. 

Futuro – Dick de Geus olha 
para o horizonte com otimismo. 

“Penso que a sucessão nas proprie-
dades e na cooperativa está aconte-
cendo de forma positiva e os jovens 
de hoje são muito mais preparados 
e coesos do que em décadas pas-
sadas. O caminho que a Frísia está 
trilhando é muito interessante e 
temos um grande potencial. Nosso 
produto tem qualidade, e temos 
uma produção em vários segmen-
tos com total garantia de origem. 
Na agricultura, por exemplo, temos 
400 mil hectares de área totalmen-
te monitorada e rastreada, algo que 
não existe no mundo”, ressalta. O di-
rigente comemora também os bons 
resultados da intercooperação. “No 
passado tivemos discussões mo-
tivadas por bairrismos inócuos, e 
agora entendo que somos um gru-
po só. Espero que essa harmonia 
prossiga e que continuemos sendo 
um exemplo para o cooperativismo 
do Paraná e do Brasil”, conclui. 

Dick de Geus, presidente do Parque Histórico e 
da Cooptur: Cooperação, fé e busca
constante por tecnologia e conhecimento
são características da antiga Batavo, hoje Frísia

Fotos: Ricardo Rossi/Ocepar
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Os cooperados da Frísia, que 
referendaram a mudança de nome 
da cooperativa, entendem que a 
nova marca será absorvida pelos 
associados, embora seja necessário, 
nos próximos anos, um trabalho de 
divulgação contínua. Recordista de 
produtividade de grãos nos Cam-

pos Gerais, com uma produção na 
última safra de 4.900 quilos por hec-
tare de soja, cerca de 82 sacas por 
hectare (a média no Paraná é de 61 
sacas por ha), o produtor cooperado 
Geraldo Slob está confiante de que 
a modificação da marca institucio-
nal será consolidada com sucesso, 

impulsionando também as marcas 
da intercooperação. “Temos uma 
tradição e uma história vinculada à 
qualidade e a busca constante por 
inovação tecnológica e sustentabi-
lidade. Isso não vai mudar e, pode 
escrever, o varejo vai aceitar o nosso 
produto. Deixando a nostalgia de 
lado, quem tem responsabilidade e 
competência não precisa ter medo 
do futuro”, afirma. “Frísia é um nome 
bonito, e tem tudo para dar certo”, 
acredita. 

Descendente de holandeses, 
o pai chegou ao Brasil em 1951, Slob 
é cooperado há 25 anos e, mesmo 
tendo escala elevada de produção 
prefere trabalhar em conjunto na 
cooperativa. “A Frísia faz parte da 
minha vida, é uma extensão da mi-
nha propriedade. Na cooperativa 
encontro segurança, acesso a in-
formações técnicas e de mercado, 
e melhores condições de comercia-
lizar minha produção. É uma relação 
de ganha-ganha e não consigo me 
imaginar trabalhando sem a parceria 
e o respaldo da Frísia”, ressalta. 

ESPECIAL

Cooperados opinam 
sobre a nova marca

Geraldo Slob, cooperado há 25 anos: “Temos uma história vinculada à qualidade.
Isso não vai mudar. Frísia é um nome bonito e tem tudo para dar certo”
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Slob conta que toda sua frota 
de tratores, colheitadeira e imple-
mentos é utilizada para a prática da 
agricultura de precisão, com monito-
ramento por satélite, o que possibilita 
que a produtividade seja semelhante 
em toda sua área de cultivo, sem os-
cilações, gerando também econo-
mia de custos com a otimização do 

uso de maquinário e fertilizantes. “Há 
dois anos, colhi 4.500 quilos, e achei 
que havia chegado ao máximo, mas 
a cada ano o desafio aumenta. Por 
isso, o planejamento da safra deve 
ser o mais preciso possível”, explica. 
“Junto com os técnicos da Frísia es-
tamos fazendo atualmente ajustes 
finos, e contamos com uma assis-

tência técnica altamente qualificada 
para esse trabalho. E tenho tranqui-
lidade, pois sei que meus insumos 
– adubos, defensivos e sementes -, 
estarão à disposição no momento 
certo. Posso até viajar no momento 
do plantio, algo impossível se esti-
vesse trabalhando sozinho, porque 
tenho confiança que as entregas vão 
ocorrer de forma correta”, frisa. 

Suinocultura – Cooperado 
desde 1982, Willant Van Den Booga-
ard também demonstra confiança 
com os rumos trilhados pela Frísia. O 
produtor controla o ciclo completo 
da cadeia suinícola – possui matrizes 
e produz os leitões que comercializa, 
entregando-os para o abate no Fri-
gorífico de Castro, indústria resultan-
te de um projeto de intercooperação. 
Suinocultor com elevados índices de 
produtividade, Boogaard ressalta os 
investimentos recentes das coope-
rativas como um impulso motivador 
para os produtores. “A parceria entre 
Frísia, Castrolanda e Capal e a cons-
trução do abatedouro e da unidade 
de produção de leitões trazem alen-
to aos cooperados. Era imprescindí-

ESPECIAL

Investimentos da intercooperação impulsionam a suinocultura nos campos gerais. Frigorífico deverá abater 9.600 suinos/dia até 2019

Willant Van Den Boogaard, cooperado há 33 anos:
“Com o apoio da Frísia, temos respaldo para sermos mais competitivos”

Foto: Assessoria de Impresa Frísia
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vel que somássemos forças, porque 
as cooperativas ainda são pequenas 
na suinocultura. Com a marca pró-
pria Alegra temos também respaldo 
para sermos mais competitivos e 
ampliarmos a produção”, avalia.     

Segundo o cooperado, in-
vestir em tecnologia e capacitação 
técnica é fundamental para manter-
-se no mercado. “O produtor precisa 
trabalhar na sua propriedade como 
se estivesse numa empresa, de for-
ma profissional e em cima de resul-
tados técnicos, com baixos custos 
e alta produtividade. Não há mais 
espaço para o sitiante que usa enxa-
da e pratica uma pecuária de baixa 
tecnologia”, afirma. Boogaard não 
considera a hipótese de atuar sem 
a parceria com a Frísia. “Fora da co-
operativa teria muitas dificuldades 
na parte comercial, tanto nas vendas 
quanto ao que se refere à compra de 
insumos. A Frísia tem uma estrutura 
pronta para essa finalidade, com pro-
fissionais experientes, oferecendo 

garantia de comercialização e preços 
justos. Com esse apoio, o produtor 
pode focar-se na gestão de sua ati-
vidade, concentrando forças na me-
lhoria da produtividade e redução de 
custos”, explica. “A cooperativa é um 
esteio para o produtor”, enfatiza. 

Leite – Há quatro gerações a 
família de Gretchen Anna Gehrmann 
mantém vínculos com a cooperativa. 
Para a produtora, que é referência de 
qualidade e produtividade na pecu-
ária de leite, a mudança de nome vai 
demorar a ser assimilada, embora as 

Gretchen Anna Gehrmann, quatro gerações da família na cooperativa:
“Frísia,  um ponto de referência entre o passado e o futuro”

Foto: Assessoria de Impresa Frísia

Foto: Ricardo Rossi/Ocepar

Sede da Frísia, em Carambeí
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ESPECIAL

BRAÇO TECNOLÓGICO DOS PRODUTORES
A Fundação ABC foi funda-

da em 1984, para a assistência e 
divulgação técnica agropecuária. 
É mantida pelas cooperativas Frí-
sia, Castrolanda e Capal, além da 
Coopagrícola e também produto-
res independentes. Os associados 

das cooperativas mantenedoras 
da Fundação ABC produzem 
soja, miho, trigo, feijão, pasta-
gem, criam suínos e gado de leite, 
numa área de 400 mil hectares 
na região dos Campos Gerais do 
Paraná. Com uma equipe de 200 

colaboradores, a instituição não 
tem fins lucrativos e visa dar am-
paro tecnológico aos produtores 
filiados às cooperativas mantene-
doras. O escritório central da Fun-
dação está localizado em Castro 
(foto).

novas gerações, acredita, terão faci-
lidade em vincular-se à marca Frísia. 
“Cresci dentro da Batavo e dói um 
pouco trocar de nome. Mas esta-
mos confiantes e precisamos acei-
tar para melhorar. Independente do 
nome, a cooperativa continua a ser 
uma mãe para minha família, um 
ponto de referência ligado ao nosso 
passado e futuro”, afirma. “Não con-
sigo imaginar a cidade de Caram-
beí sem a Frísia. Há uma relação de 
confiança entre os cooperados e a 
cooperativa, que nos apoia mesmo 
em épocas de crise, nos trazendo 
segurança e respaldo técnico para 

continuarmos a crescer”, avalia. Com 
120 vacas em lactação, Gretchen 
trabalha em parceria com a filha e 
o genro e acompanha as reuniões 
e assembleias da Frísia, para opinar 
e ter voz ativa nas decisões da co-
operativa. E se mostra otimista com 
relação ao futuro. “A aliança de inter-
cooperação é algo importante, que 
aumenta nossa competitividade 
para que tenhamos um mercado 
ainda maior. Minha filha é coopera-
da e meus netos já acompanham os 
eventos da Frísia. Eles, desde cedo, 
ouvem nossas conversas e já têm 
uma imagem positiva do coopera-

tivismo. Cria-se, desde criança, um 
vínculo muito forte com a coopera-
tiva”, conclui.

FRÍSIA
Cooperativa
Agroindustrial

Ano de fundação

1925
Cooperados

800
Faturamento

R$ 1.56 bilhão
Fonte: Frísia/Ano base 2014
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Apesar do momento crítico 
da economia brasileira, as coopera-
tivas paranaenses chegaram ao final 
do primeiro semestre de 2015 com 
faturamento de R$ 28,10 bilhões, 
9,4% acima dos R$ 25,68 bilhões 
de igual período do ano passado. 
O setor agropecuário movimentou 
R$ 23,25 bilhões, 7,8% a mais que 
os R$ 21,57 bilhões realizados entre 
janeiro e junho de 2014, enquanto 
o de crédito, com evolução de 23% 
frente aos R$ 2,07 bilhões anteriores, 
finalizou o semestre com R$ 2,54 bi-
lhões.

O presidente do Sistema 
Ocepar, João Paulo Koslovski, diz 

que vários fatores contribuíram para 
a obtenção dos resultados, como 
o planejamento das cooperativas, 
com foco forte no atendimento às 
demandas dos cooperados, como 
também o fato de aglutinarem a 
economia individual de seus as-
sociados. “Por isso, em momentos 
de crise, as cooperativas acentuam 
essa atuação para viabilizar os seus 
negócios, ou seja, sempre se so-
bressaíram bem devido à unidade 
das pessoas em prol do conjunto”, 
destaca.   

Pondera ainda que peso im-
portante nesse desempenho tem o 
“investimento em capital humano”, 

tanto que nunca se investiu tanto 
nos últimos dez anos nos coopera-
dos, funcionários, dirigentes, ges-
tores e lideranças, entre jovens e 
mulheres. Em 2014, o investimento 
foi de R$ 25 milhões, incluindo os 
intercâmbios internacionais. “Ao se 
investir em capital humano pro-
porciona-se a profissionalização do 
setor o que melhora o desempenho 
das cooperativas”, pontua.  

Koslovski destaca ainda como 
forte componente para esse resul-
tado o desempenho das coopera-
tivas de crédito, que “têm crescido 
de forma geométrica, por causa da 
concessão de financiamentos no 

FATURAMENTO 

Mesmo com a crise econômica que afeta o país,
cooperativas cresceram 10% no primeiro semestre 

Contra a maré
Texto: Sílvio Oricolli

Os resultados do forte investimento em agroindustrialização, entre outros fatores, têm assegurado o sucesso das cooperativas agropecuárias  

Foto: Assessoria Castrolanda
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estado”. Também a capilaridade do 
setor favorece essa expansão. “Elas 
chegam onde precisam estar e, com 
isso, ampliam a presença no estado.”

O presidente do Sistema Oce-
par credita boa parte dos números 
do semestre ao setor agropecuário 
em decorrência dos investimentos 
em industrialização visando à trans-
formação das matérias primas em 
produtos de maior valor agregado. 
A previsão é investir R$ 2,4 bilhões 
neste ano. Paralelo a isso, cita as ex-
portações, que estão em bom pata-
mar, e a valorização do câmbio, que 
ajudou nos resultados dos embar-
ques das cooperativas paranaenses, 
que somaram US$ 1,21 bilhão no 
primeiro semestre do ano. “Se não 
tivermos dificuldades, principal-
mente em relação às importações 
da China, as cooperativas agrope-
cuárias devem fechar o ano com 
aumento próximo dos 10%”, estima.

Situação favorável - O 
presidente da Cooperativa Agroin-
dustrial Consolata (Copacol), Valter 
Pitol, avalia o primeiro semestre 
como “um período equilibrado com 
resultado positivo”, que permitiu 
oferecer ao cooperado as condi-
ções necessárias para sustentar as 
atividades. Segundo ele, o sistema 
“proporciona crescimento e mais 
oportunidades aos seus associados”, 
ao promover a difusão de tecnolo-
gia, contribuindo para melhorar a 
qualidade da produção, aumentar a 

produtividade e a diversificação nas 
propriedades.  

 “Tivemos boas safras de ve-
rão e de inverno com preços que 
remuneram a atividade. Além disso, 
o ganho também vem da diversifi-
cação do setor das carnes e princi-
palmente, das exportações de fran-
go, o que representa participação 
maior no mercado internacional. 
Isso e também o período de equilí-
brio do setor mantêm as condições 
de sustentação do produtor em 
suas atividades”, diz. A Copacol, que 
fica em Cafelândia, no Oeste do Pa-
raná, tem 5,3 mil cooperados, nove 
mil funcionários e prevê faturar nes-
te ano R$ 2,8 bilhões, superando em 
12% os R$ 2,5 bilhões de 2014. 

Em parceria com a Coagru, 
por meio da Unitá Cooperativa Cen-
tral, com sede em Ubiratã, a Copa-
col abate 510 mil frangos por dia. O 
aumento da capacidade industrial 
faz parte da estratégia de agregar 
valor à produção primária, de olho 
no mercado externo.  “O câmbio 
valorizado ajuda a melhorar o re-
sultado das exportações de frango 
e contribui para equilibrar as contas 
da cooperativa nesse momento di-
fícil da economia brasileira. Assim 
conseguimos manter a rentabilida-
de do cooperado”, explica Pitol.  

O horizonte econômico do 
segundo semestre, segundo o pre-
sidente da Copacol, não é de todo 
ruim, mas não depende apenas do 

setor produtivo. “É um momento de 
desafio para superar a crise econô-
mica e que depende das medidas 
de ajuste da situação pelo governo, 
pois isso reflete nas empresas, como 
um todo. Temos de continuar pro-
duzindo com eficiência em busca 
de resultados positivos”, acrescenta. 

Maturação - Para o presi-
dente da Castrolanda Cooperativa 
Agroindustrial, Frans Borg, o fatu-
ramento do primeiro semestre, de 
R$ 1,05 bilhão, ficou próximo do 
estimado em R$ 1,06 bilhão. Sinal 
de que será possível chegar aos R$ 
2 bilhões neste ano, frente ao R$ 
1,95 bilhão de 2014. “Com certeza, 
o faturamento vai ser maior, mas o 
resultado menor, por causa da crise 
econômica”, prevê.  

Sobre a movimentação da 
Castrolanda, que fica em Castro, 
nos Campos Gerais, Borg diz que é 
preciso relevar o início do resultado 
dos investimentos em industriali-
zação. São duas plantas  que estão 
em fase inicial de produção – a de 
leite, no Estado de São Paulo, e a de 
abate de suínos, em Castro. “Mas a 
cultura da soja teve muita influên-
cia no aumento do faturamento, 
porque a correção do dólar elevou 
o preço, que teve impacto positivo 
nas receitas das cooperativas, como 
um todo.” 

Ele adianta que a Usina de 
Beneficiamento de Leite, em Ita-
petininga (SP), que ainda não está 

Valter Pitol diz que a valorização do câmbio 
ajudou a equilibrar as contas e manter a 
rentabilidade do cooperado

Frans Borg prevê faturamento maior neste 
ano, mas com resultado menor por causa da 
crise econômica

Ricardo Chapla prevê impacto negativo dos 
aumentos da energia elétrica, impostos e 
juros nas contas das cooperativas
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operando com toda a capacidade, 
e a Unidade Industrial de Carne, 
em Castro, que iniciou as atividades 
neste ano, com previsão de atingir 
o topo da previsão dentro de um 
ano, irão alavancar ainda mais o 
faturamento da cooperativa. “Vão 
aumentar a participação à medida 
que elevarem a produção até atin-
girem a carga máxima. O frigorífico 
de suínos, em Castro, deve levar um 
ano para atingir a capacidade total”, 
informa. 

Borg considera “muito com-
plicado” o momento que a econo-
mia brasileira vive e que irá repercu-
tir nas cooperativas. “A crise chega 
até nós ainda neste ano. Até o mo-
mento, trabalhamos com produtos 
da safra passada e, como o preço da 
soja aumentou, temos faturamento 
crescente. Pode ser que isso não se 
repita com a nova safra, uma vez 
que o ano agrícola começou em 

julho”, pondera. A Castrolanda, que 
atua em 15 municípios, incluindo o 
de São Paulo, tem 850 cooperados e 
2,1 mil funcionários. 

Para o presidente da Coope-
rativa Agroindustrial Copagril, Ricar-
do Silvio Chapla, a movimentação 
do primeiro semestre praticamente 
repetiu a de igual período de 2014, 
em decorrência da boa safra do iní-
cio do ano e devido ao crescimento 
no setor pecuário – suínos, frangos 
e leite. “Somando tudo isso, houve 
aumento no faturamento”, diz. 

Com cerca de cinco mil co-
operados, 3,2 mil funcionários e 
atuando em 18 municípios – nove 
no Paraná e nove no Mato Grosso 
do Sul -, a Copagril, que fica em Ma-
rechal Cândido Rondon, no Oeste 
do estado, terá um segundo se-
mestre um pouco difícil pela fren-
te, segundo Chapla. “Vamos sentir 
o efeito dos reajustes em energia 

elétrica e o aumento dos impostos, 
taxas e juros. Isso impactará na re-
ceita desse período, que deverá ser 
um pouco inferior ao faturamento 
do primeiro semestre.” Em 2014, a 
cooperativa movimentou R$ 1,16 
bilhão. 

Círculo virtuoso - Os 23% 
de aumento no resultado dos ne-
gócios das cooperativas de crédito 
mostram que o setor praticamente 
não sente os efeitos da crise econô-
mica. O Sicredi Vale do Piquiri ABCD 
PR/SP, por exemplo, registrou cresci-
mento de 12% no número de asso-
ciados, chegando a 75 mil coopera-
dos, e encerrou o primeiro semestre 
do ano com ativos financeiros de R$ 
1,2 bilhão, 17% acima do mesmo 
período de 2014. 

Para Jaime Basso, presiden-
te da  Sicredi Vale do Piquiri ABCD 
PR/SP e vice-presidente da Central 
Sicredi/PR/SP/RJ,  com 33 agências 

FATURAMENTO 

Fonte: Sistema Ocepar/GDA

RAMOS

AGROPECUÁRIO

CRÉDITO 

SAÚDE

TODOS OS RAMOS

2014

R$ 21.579.655.325,19

R$   2.070.049.309,64

R$   1.807.830.082,00

R$ 25.686.416.180.76

2015

R$ 23.254.704.494,99

R$   2.546.659.179,13

R$   2.064.929.415,87

R$ 28.106.245.083,32

%

7,8

23,0

14,2

9,4

FATURAMENTO 1º SEMESTRE

Jaime Basso prega a proximidade com a 
comunidade e diferenciais como fatores de 
crescimento das cooperativas de crédito

Álvaro Jabur argumenta que o bom resultado 
demonstra que o sistema é enxuto e eficiente

A política e a atuação das cooperativas de 
crédito garantem o sucesso constante do 
sistema, avalia Marino Delgado
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no Paraná e nove no estado de São 
Paulo, as cooperativas de crédito 
vivem bom momento devido ao 
relacionamento próximo que têm 
com os associados. “E isso reflete 
positivamente na comunidade, o 
que aumenta o número de sócios 
e, consequentemente, os depósitos 
também. O crédito tem crescido, 
mas não na proporção dos depósi-
tos, porque as pessoas estão mais 
cautelosas devido às incertezas do 
momento”, esclarece. 

Basso diz que as pessoas 
acreditam mais na cooperação e se 
mostram satisfeitas com produtos e 
serviços ofertados pelas cooperati-
vas, que agregam valor e renda ao 
associado. “Isso acaba beneficiando 
toda a comunidade, criando um cír-
culo virtuoso. Por isso, mais pessoas 
sentem-se atraídas a fazer negócios 
com as cooperativas”, afirma.  

Em busca do aumento do nú-
mero de cooperados, além de forte 
trabalho para atrair público jovem, 
a Sicredi Vale do Piquiri estabeleceu 
horário diferenciado de expediente 
externo.  “No interior, as agências do 
sistema financeiro abrem das 10 às 
15 horas. Nós atendemos das 9 às16 
horas, o que nos favorece junto à 
comunidade. É um diferencial que 
contribui para atrair mais coopera-
dos”, acrescenta Basso. 

A Uniprime Central, com sede 
em Londrina, no Norte do Paraná, 
comemora os bons resultados do 
primeiro semestre. Segundo o presi-
dente da cooperativa, Álvaro Jabur, 
os ativos financeiros totalizaram R$ 
2,5 bilhões, desempenho 24% su-
perior ao de igual período de 2014. 
O número de cooperados chegou a 
36 mil, com crescimento de 13%.

O presidente da Uniprime diz 
que os indicadores sinalizam que o 
setor está no caminho certo, a co-
meçar pela oferta de bons produtos. 
“Outro fator importante é a regiona-
lização, que permite ao cooperado 
conhecer os dirigentes e saber que 
eles trabalham para o desenvolvi-
mento da região e do estado, enfim 
do cidadão”, acrescenta.  

 “A evolução dos números já 
faz parte da história do setor e de-
monstra que o sistema é enxuto 
e eficiente. Isso ocorre porque os 
cooperados têm comprovado que 
é mais vantajoso trabalhar com as 
cooperativas”, conceitua Jabur, ao 
destacar que a Uniprime, formada 
por nove cooperativas singulares, 
das quais seis são do Paraná, duas 
do Mato Grosso do Sul e uma do es-
tado de São Paulo, atualmente tem 
53 agências.

O presidente do Sicoob/
Unicoob, Marino Delgado, diz que 

vários aspectos contribuíram para 
os bons resultados do setor em um 
momento complicado da econo-
mia nacional. “Por trás disso, estão 
a política e a atuação das coopera-
tivas financeiras, ao oferecer tarifas 
com valores mais justos em relação 
às de outras instituições financei-
ras e a distribuição de sobras como 
vantagem frente às demais. Prova 
disso é que o Sistema Sicoob Uni-
coob, desde sua criação,  dobra de 
tamanho, em média, a cada dois 
anos”, enfatiza. 

Delgado avalia ainda que o 
sucesso deve ser analisado a partir 
da preocupação que o coopera-
tivismo tem com a sociedade. “Os 
recursos captados são investidos na 
própria comunidade, gerando de-
senvolvimento, empregos e renda, 
localmente. Os cooperados se fami-
liarizaram com os valores cooperati-
vistas e acreditam que pode ser uma 
ferramenta de transformação social”, 
argumenta. 

O Sicoob/Unicoob, com sede 
em Maringá, no Noroeste do estado, 
com  229 agências frente às 205 do 
primeiro semestre de 2014, tem 249,1 
mil cooperados, 17,1% a mais que 
os 212,6 mil de igual período do ano 
passado, enquanto os ativos totais, 
com aumento de 17,5%, fecharam o 
semestre em R$ 3,69 bilhões.  

As cooperativas de crédito contabilizam aumentos na receita em decorrência de diferenciais que ofertam aos associados

Foto: Assessoria Sicredi
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Prêmio Ocepar
pagará R$ 88 mil

Em agosto foram realizados cinco eventos regionais no interior do 
Estado para divulgar a nova edição do concurso, que visa valorizar 
o trabalho dos profissionais da imprensa 

A 11ª edição do Prêmio Oce-
par de Jornalismo foi lançada pelo 
Sistema Ocepar, no mês de agosto, 
em eventos realizados em Cascavel, 
Campo Mourão, Maringá, Londrina 
e Ponta Grossa, com a presença de 
profissionais da imprensa e lideran-
ças do cooperativismo paranaense. 
Os lançamentos regionais foram 
conduzidos pelo coordenador de 
Comunicação do Sistema Ocepar, 
Samuel Milléo Filho, e tiveram ain-
da a presença dos assessores da 
Unimed Paraná, Jossânia Veloso, e 
da Sicredi Central PR/SP/RJ, Rogé-
rio Leal.

De acordo Milléo, a principal 
novidade deste ano é o aumento da 
premiação, que totalizará R$ 88 mil. 
“Para esta edição, conseguimos ele-
var em 34% os valores dos prêmios 
nas seis categorias. Agora, os pri-
meiros lugares receberão a quantia 
de R$ 10 mil, segundo, R$ 4 mil e ter-
ceiro, R$ 3 mil. Já os vencedores dos 
prêmios especiais Unimed e Ramo 
Crédito vão receber R$ 10 mil cada. 
Acreditamos ser um atrativo a mais 
para que os colegas participem do 
concurso”, lembrou o coordenador 
de Comunicação da Ocepar.

O tema escolhido para esta 
edição é “Cooperativismo, desen-
volvimento econômico e social”. Os 
interessados em participar têm até 
o dia 16 de outubro de 2015 para 
inscrever os trabalhos. Podem con-
correr matérias veiculadas entre 1º 
de julho de 2014 e 16 de outubro 
de 2015. A entrega do Prêmio será 

realizada durante evento a ser pro-
gramado pelos organizadores.

Os candidatos podem con-
correr em seis categorias distintas: 
Jornalismo Impresso, Telejornalis-
mo, Radiojornalismo, Mídia Coo-
perativa e dois destaques, Prêmio 
Especial Unimed e Prêmio Especial 
Ramo Crédito. 

Histórico – Nesses 11 anos 
de Prêmio Ocepar de Jornalismo, 
além do grande número de traba-
lhos inscritos (869), a iniciativa ga-
nha cada vez mais espaço junto aos 
profissionais, empresas e entidades 
de representação do setor. Segun-
do Milléo, “figuramos entre os prin-
cipais prêmios nacionais, segundo 
a própria Associação Nacional de 
Jornais (ANJ), que no ano passado 
destacou o Prêmio Ocepar de Jor-
nalismo entre os melhores do 
Brasil, seja pela sua realização 
ininterrupta por 
10 anos e pela 
forma séria 
e transpa-
rente como 
é realizado. 
Para nós, 
que atua-
mos na co-
municação 
do Sistema 
Ocepar, é um 
orgulho po-
dermos contar 
com o apoio 
da diretoria e do 
setor cooperativista na re-

alização desta importante premia-
ção, valorizando o trabalho de 160 
profissionais premiados ao longo 
de uma década e que se destacam 
em suas áreas de atuação, na nobre 
missão de informar”, ressaltou.

Apoio – O Prêmio Ocepar de 
Jornalismo é promovido pelo Sistema 
Ocepar com apoio financeiro do Sicre-
di Paraná e Federação Unimed e apoio 
institucional da Federação Nacional 
dos Jornalistas (Fenaj), do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais do Paraná 
(Sindijor/PR) e do Sindicato dos Jorna-
listas do Norte do Paraná.

Mais informações pelo fone (41) 
3200-1150, e-mail: jornalismo@sis-
temaocepar.coop.br ou no portal: 
www.paranacooperativo.coop.br.

JORNALISMO
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DIA C 

Espalhando o bem
Ações do Dia de Cooperar continuaram
a ser realizadas no Paraná mesmo após o
Dia Internacional do Cooperativismo, 4 de julho,
data em que se concentraram as atividades
de voluntariado em todo o Estado

A vontade de fazer o bem se 
espalhou ainda mais pelas coope-
rativas do Paraná, que participaram 
pelo segundo ano do Dia C – Dia de 
Cooperar, uma iniciativa coordena-
da nacionalmente pela Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB) 
com objetivo de incentivar o volun-
tariado e que contou com o apoio 
do Sistema Ocepar.

“Aqui, a adesão foi maior que 
a esperada, demonstrando o inte-
resse das nossas cooperativas em 
realizar atividades. Como resultado 
positivo, percebemos pelos relatos a 
alegria das pessoas que doaram seu 
tempo e atuaram como voluntárias, 
fazendo o bem em prol do outro e, 
com isso, ganhando a própria satis-
fação de fazer parte desta campa-
nha”, avaliou a analista de Desenvol-
vimento Humano do Sescoop/PR, 
Fabianne Ratzke, que coordenou a 
1ª Caminhada do Voluntariado Co-
operativista Paranaense, promovida 
pelo Sistema Ocepar, com apoio de 
cooperativas e da Prefeitura de Curi-
tiba, para marcar o Dia C na capital 
paranaense. 

No Estado, 35 mil pessoas fo-
ram beneficiadas com as ações do 
Dia de Cooperar, realizadas com o 
envolvimento de 99 cooperativas e 
4 mil voluntários. Grande parte das 
ações aconteceu em 4 de julho, Dia 
Internacional do Cooperativismo. 

Nessa data, a Coopertradi-
ção, de Pato Branco, no Sudoeste 
do Paraná, mobilizou cerca de 30 

voluntários, entre colaboradores 
e familiares, que se uniram para 
proporcionar uma experiência de 
integração no Centro Unificado de 
Esportes e Artes da cidade. Além de 
participar de atividades recreativas, 
aproximadamente 250 crianças in-
teragiram com 150 idosos numa 
Festa Julina, que teve comidas típi-
cas e muita diversão.

Mais de três toneladas de ali-
mentos foram arrecadados pela Si-
credi Integração PR/SC, em parceria 
com a Bom Jesus, na Lapa, região 
metropolitana de Curitiba. A ação 
conjunta durou 30 dias e os produ-
tos foram direcionados a entidades 
filantrópicas como Apaes, asilos, en-
tre outras.

 Já o Sicoob Metropolitano, 
de Maringá, Noroeste do Estado, 
irá celebrar pela primeira vez o Dia 
de Cooperar no dia 17 de outubro, 
aproveitando a passagem do Dia 
Internacional do Cooperativismo de 
Crédito, que se comemora em 15 
de outubro. De acordo com o asses-
sor institucional, Adilso Augustinho 
Carniel, a chuva impediu que a ação 
fosse realizada em 4 de julho. 

Na nova data, 30 voluntários 
estarão no Parque do Ingá. Uma 
parte deles irá realizar coleta de lixo 
e outra fará a distribuição de 150 
kits, contendo uma sacolinha para 
acondicionar resíduos nos carros e 
materiais de divulgação do Dia C, 
entre os motoristas e pessoas que 
estiverem passando pelo local.
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“Os comunicadores desem-
penham uma missão fundamental 
para que produtores associados 
e a comunidade rural e urbana fi-
quem sabendo do que acontece 
no cooperativismo”. Com esta afir-
mação, o presidente da Coamo, 
José Aroldo Gallassini, fez a aber-
tura do Fórum dos Profissionais 
de Comunicação, no auditório da 
cooperativa, com a presença de 32 
participantes e do vice-presiden-
te, Cláudio Rizzato. 

Os dois dias de evento fo-
ram conduzidos pelo coordenador 
de Comunicação Social do Sistema 
Ocepar, Samuel Zanello Milléo Filho, 
que destacou o fato de reunir profis-
sionais da área para pensar a comu-
nicação. “É uma oportunidade para 
enriquecer o conhecimento técnico 
na área e trocar experiências, debater 
assuntos de interesse dos profissio-
nais das assessorias de imprensa de 
vários segmentos do nosso coope-
rativismo”, afirmou. Milléo aproveitou 

para lembrar que o próximo Fórum 
será realizado no mês de novembro 
de 2015, em Carambeí, na sede da 
cooperativa Frísia (antiga Batavo) e 
que comemora seus 90 anos de fun-
dação.

No primeiro dia do Fórum, os 
participantes assistiram a uma apre-
sentação sobre o trabalho realizado 
pela assessoria de comunicação da 
Coamo, através do assessor Ilival-
do Duarte. Em seguida, a editora e 
produtora do programa Caminhos 
do Campo, da Rede Paranaense de 
Comunicação (RPC), Dany Fran Gon-
gora Rosa e o jornalista e apresenta-
dor Sandro Ivanowski, realizaram um 
bate-papo sobre o papel do comu-
nicador na geração de boas pautas. 
Ambos destacaram a importância do 
jornalista e do assessor da cooperati-
va na construção de boas histórias e 
valorização dos homens do campo. 
“Como jornalistas, sempre estamos 
em busca do furo, da boa notícia, 
mas um assunto diferente, inusitado, 

pode sempre dar uma boa pauta e 
vocês, como assessores, são fontes 
importantes para que isto aconteça”, 
frisou Sandro Ivanowski.

De acordo com Dany Fran, o 
comunicador tem o papel de ser o 
canal entre as histórias do campo e 
da cidade. “Estamos no contexto do 
agronegócio. Então, nós, comuni-
cadores, temos a função de trazer à 
tona não apenas as safras, o plantio e 
as colheitas, mas o que está por trás, 
qual o perfil do homem do campo e 
como ele vive”, explica.

Segundo dia – No segundo 
dia, a jornalista Mira Graçano con-
duziu um workshop que abordou 
aspectos ligados ao relacionamento 
com a imprensa e ao preparo dos 
porta-vozes para responder a qual-
quer questionamento.  Com um tra-
balho dinâmico e atividades interati-
vas e de forma objetiva, a palestrante 
passou o conteúdo aos participantes 
através de exemplos práticos. Mira 
Graçano também reforçou a necessi-
dade de cada cooperativa ter sua as-
sessoria de imprensa preparada para 
atender as demandas e aproximar a 
empresa/cooperativa com os veícu-
los de comunicação. 

O assessor de imprensa da 
Frimesa, Oly Francescon Júnior, afir-
mou que sempre que pode parti-
cipa dos fóruns promovidos pelo 
Sistema Ocepar. “Os temas aborda-
dos são sempre de interesse e nos 
ajudam a refletir sobre nosso traba-
lho, além de podermos ter algumas 
ideias interessantes e, assim, discutir 
com os demais colegas como im-
plementá-las no setor”, disse. 

Profissionais de
comunicação na Coamo

Trinta e dois representantes de cooperativas paranaenses
estiveram reunidos nos dias 17 e 18 de agosto, em Campo Mourão

Participantes tiveram a oportunidade de trocar experiências e discutir temas de interesse da categoria
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Descortinar o horizonte. Li-
cença poética à parte, é mais ou 
menos assim que funciona a imer-
são em cooperativismo, prática de-

senvolvida pelo Sescoop/
PR para apresentar aos 

funcionários do Sis-
tema Ocepar, 
sobretudo aos 
novos, as coope-
rativas dos mais 
variados ramos, 
proporcionando 

oportunidade de conhecer in loco 
a peculiaridade de cada uma, da 
produção até a contribuição para o 
desenvolvimento local e regional. 
Afinal, essas empresas estão forte-
mente inseridas nas mais variadas 
atividades econômicas, ambientais e 
sociais do estado, inclusive nas me-
sas dos paranaenses, com a oferta de 
um mix de alimentos e serviços. 

Ao promover a imersão, o sis-
tema leva o funcionário a testemu-
nhar a prática do cooperativismo 

e o contexto em que está inserido. 
Isso, de início, contribui para esta-
belecer uma relação mais próxima 
com os clientes externos do Sesco-
op/PR, que são as próprias coope-
rativas. “A imersão serve para deter-
minar o que deve ser feito de bom 
para as cooperativas, a partir do 
conhecimento da realidade delas”, 
acrescenta Vanessa Christófoli, ana-
lista de desenvolvimento interno do 
Sescoop/PR. 

Segundo Vanessa, por inter-
médio das visitas, o funcionário se 
informa  sobre a rotina das coope-
rativas, o que “lhe proporciona ter 
uma visão global do setor e acaba 
percebendo que ele está presente, 
em algum momento, no dia a dia 
da sociedade”. Ou seja, as coopera-

INTERAÇÃO

Visitas às cooperativas 
ajudam funcionários do 
Sistema Ocepar a conhecer 
a realidade do setor

Ver e vivenciar
Texto: Sílvio Oricolli

Para Vanessa Christófoli, o funcionário
entende que participa, com a execução
de suas tarefas, do desenvolvimento
das cooperativas
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tivas têm papel fundamental para o 
desenvolvimento socioeconômico 
do estado, ao considerar o leque de 
sua atuação – que passa pelo agro-
pecuário, saúde, crédito, educação, 
transporte até turismo. Pode, por 
exemplo, se inteirar como é proces-
sado um alimento que chega à mesa 
de sua casa e que está presente nas 
gôndolas dos supermercados. “As 
cooperativas fazem parte de nossa 
vida”, constata. 

Nova visão - Adriana Gonçal-
ves de Lima, que começou a traba-
lhar dia 1º de julho no setor de ser-
viços gerais do Sescoop/Pr e que fez 
a imersão em abril – ela foi recepcio-
nista da Ocepar de março a junho -, 
diz que até então não entendia nada 
de cooperativismo. Por isso, não es-
conde que ficou impressionada com 
a grandiosidade das instalações dos 
empreendimentos e também com 
o número de cooperados. “Foi ótimo 
conhecer o trabalho que realizam 
em benefício dos cooperados, gran-
des e pequenos, e o envolvimento 
que têm com a comunidade, princi-
palmente o Sicredi”. 

Adriana revela que a imersão 
lhe deu noção do que é trabalhar 
em um sistema que valoriza cons-
tantemente os associados e dá 
oportunidade de crescimento ao 
funcionário. Foi tão forte que lhe 
despertou a vontade de retomar 
os estudos. Com o segundo grau 

completo, já pensa em cursar uma 
faculdade. “É uma forma de crescer 
em conhecimento e corresponder 
ao que a empresa espera de mim. 
Assim, posso também dar minha 
contribuição para que a empresa 
continue a crescer, pois já faço parte 
dela”, acrescenta. 

Por isso, a imersão é diferente 
de uma visita técnica, pontua Va-
nessa. “Na imersão, o nosso olhar é 
de aprendizado, ou seja, de conhe-
cer o todo, o cooperado, a planta 
industrial, as pessoas, a cultura, a 
região. Portanto, é diferente de uma 
visita técnica, que a vê com olhar 
de parceria”, diz, ao acrescentar que 
“esse processo é resultado da visão 
contemporânea e estratégica da 
nossa diretoria, pensando em to-
dos os benefícios que isso traz ao 
funcionário para que se sinta bem 
em seu ambiente de trabalho. Além 
disso, fortalece os vínculos entre os 
funcionários, uma vez que a viagem 
proporciona conhecer melhor a 
pessoa que está ao lado”.  

Os benefícios obtidos com a 
imersão, na avaliação da analista de 
desenvolvimento interno do Ses-
coop/PR, refletem-se nas atividades 
que os funcionários desenvolvem na 
sede da Ocepar. “Nas tarefas desem-
penhadas no dia a dia, o funcionário 
sente-se estimulado a se enxergar 
‘contribuinte’ para o desenvolvimen-
to dessas cooperativas”, acentua. 

Ótima oportunidade - O 
técnico de suporte de T.I da Ocepar, 
Felipe Ferreira Lemes, que já tem 
cinco anos de casa, fez parte da tur-
ma da imersão realizada em abril úl-
timo, redimindo-se da oportunida-
de que perdeu anteriormente, por 
ter ido atrás de outros desafios pro-
fissionais no mercado fora do siste-
ma.  “Recomendo a todos os funcio-
nários, principalmente aos novos, 
fazer as imersões, porque são óti-
mas oportunidades para conhecer 
de perto as cooperativas. No meu 
caso, foi bem produtivo, especial-
mente porque tive a oportunidade 
de conhecer pessoalmente o setor 
de T.I de algumas cooperativas, por 
exemplo”, diz.   

Vanessa lembra que, neste 
ano foram promovidas duas imer-
sões: entre os dias 22 e 24 de abril, 
com a participação de 22 funcioná-
rios, dos quais sete recém-contra-
tados, que visitaram a Coamo, em 
Campo Mourão, Sicoob Central, 
Sicoob Metropolitano, Unimed Ma-
ringá e Cocamar, em Maringá, e a 
Frísia, em Carambeí; e nos dias 3 e 
4 de agosto, com a participação de 
quatro novos funcionários, foram 
feitas visitas à Bom Jesus, Coopera-
tiva Educacional da Lapa e Sicredi, 
na Lapa, e Castrolanda, em Castro. 
As duas turmas encerraram a imer-
são com visitas ao Parque Histórico 
Carambeí, em Carambeí.

Felipe Lemes diz que a 
imersão é ótima oportunidade 
para se conhecer de perto as 
cooperativas

Adriana de Lima já pensa
em retomar os estudos e 

cursar uma faculdade
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Uma pequena sala reservada 
para que os funcionários da Frimesa 
pudessem adquirir as carnes suínas 
produzidas na própria Central foi o 
embrião que gerou, pouco tempo 
depois, a Cotrasul – Cooperativa de 
Consumo. “Na época, a Frimesa não 
tinha tantos funcionários e no local 
eles podiam comprar os produtos a 
preços mais acessíveis. Com o au-
mento do quadro funcional e de 
itens fabricados pela Frimesa, veio 
a ideia de constituir a cooperativa”, 
conta um dos sócios-fundadores e 
atualmente presidente da Cotrasul, 
Inácio Carniel.  

A cooperativa foi fundada em 
12 de abril de 1989, em Medianeira, 
no Oeste do Paraná, com 214 asso-
ciados, todos trabalhadores da Fri-
mesa, uma Central de cooperativas 
que atualmente abate 6.500 suínos 
e processa 700 mil litros de leite 
diariamente, produz 300 mil tonela-
das de alimentos por ano e possui 
um portfólio de 384 itens de varejo. 
Hoje, a Cotrasul ocupa uma área de 
800 metros quadrados e funciona 

com o nome fantasia Supermerca-
do Cotrasul.

“Inicialmente, atendíamos so-
mente associados, mas, com o tem-
po, a cooperativa tornou-se conhe-
cida pela sociedade medianeirense 
e de municípios vizinhos, tornando-
-se inevitável a comercialização para 
clientes externos. Agora, a Cotrasul 
possui 20 funcionários diretos e 
1.557 associados, que têm vanta-
gens na aquisição das mercadorias, 
como desconto de 10%. Além disso, 
o valor das compras pode ser des-
contado em folha de pagamento”, 
explica Carniel. 

Além dos produtos da Fri-
mesa, no local são ofertados ou-
tros itens básicos. “O Supermerca-
do Cotrasul se propõe a adquirir 
gêneros alimentícios, entre outros 
artigos de uso comum, pessoal ou 
doméstico, distribuindo-os nas 
melhores condições de qualidade 
e preço aos consumidores associa-
dos, convertendo em economia a 
favor dos mesmos os eventuais re-
sultados líquidos verificados pelo 
balanço”, ressalta o presidente da 
cooperativa. “Promove ainda a 
educação cooperativista dos asso-

ciados e participa de campanhas 
de expansão do cooperativismo 
e modernização de suas técnicas, 
efetuando suas operações sem 
qualquer objetivo de lucro”, acres-
centa. 

A cooperativa tem como um 
de seus princípios conquistar os as-
sociados por meio de atendimento 
diferenciado, respeitando e con-
servando o meio ambiente. Nesse 
sentido, materiais como plástico e 
papelão utilizados são separados e 
destinados à reciclagem. 

Com atuação consolidada, 
a Cotrasul tem apresentado bons 
resultados financeiros para seus as-
sociados. No ano passado, obteve 
faturamento de R$ 7.343.720,00. 
Segundo Carniel, a cooperativa 
encontra-se atualmente bem capi-
talizada e nos três últimos anos tem 
feito a distribuição das sobras, na 
proporção da movimentação reali-
zada pelos associados. Somente em 
2014, foram repassados R$ 355 mil 
em sobras, em vales-compra. “Nos-
so objetivo é continuar evoluindo 
para melhor atender ao cooperado”, 
disse o presidente da cooperativa 
de consumo. 

Cooperativa funciona com nome fantasia Supermercado Cotrasul e, 
além dos cooperados, atende ao público em geral

COOPERATIVAS EM FOCO

Para melhor servir o associado
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Ano de fundação

1989
Cooperados

1.557
Faturamento

R$ 7.343.720,00 

Fonte: Cotrasul Cooperativa de Consumo / Ano base 2014
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Cuidar da saúde faz a vida valer 
a pena. Acreditando nessa premissa, a 
Unimed Curitiba tem conduzido sua 
missão, desde 6 de agosto de 1971, 
quando foi fundada por 23 médicos 
que apostaram no cooperativismo 
como um meio para construir um ser-
viço de atendimento à saúde baseado 
em qualidade. “Uma cooperativa deve 
oportunizar trabalho e renda para o 
cooperado, com foco na qualidade dos 
serviços que está entregando para a po-
pulação. Esse é um dos diferenciais do 
cooperativismo, que não se preocupa 
apenas com a rentabilidade”, afirma o 
diretor-presidente da Unimed Curitiba, 
Alexandre Bley. 

Com 44 anos, a Unimed Curitiba 
é a maior cooperativa de saúde do Para-
ná e uma das sete maiores do Sistema 
Unimed no Brasil. Reúne mais de 4.200 
médicos cooperados, 565 mil benefici-
ários e detém 45% do mercado de pla-
nos de saúde em Curitiba.

A primeira sede, localizada no 
Largo da Ordem, no centro da cidade, 
funcionou em uma casa de pouco mais 
de 220 metros quadrados. Hoje, além 
da sede administrativa, conta com a 
maior rede de atendimento da capital 
em serviços credenciados. São, ao todo, 

67 laboratórios, 49 hospitais e 187 clíni-
cas em Curitiba e região metropolitana. 

Ao falar sobre os desafios que o 
cooperativismo de saúde enfrenta atu-
almente, o diretor-presidente da Uni-
med Curitiba destaca a promulgação 
da lei federal 9.656/1998, que represen-
tou um marco para o segmento, regula-
mentado a partir de então pela Agência 
Nacional de Saúde (ANS). De acordo 
com ele, no ano 2000 havia 1.500 ope-
radoras de saúde suplementar no país e 
agora são 855. Enquanto algumas não 
conseguiram atender às exigências da 
ANS e desapareceram, outras se fundi-
ram.

“Entre o final dos anos 1990 e 
o início de 2000, muitas regras foram 
criadas aumentando a necessidade 
das provisões legais. Paralelamente a 
isso, no início dos anos 90, foi criado o 
Código de Defesa do Consumidor e o 
país ainda estava passando pela rede-
mocratização. Esses fatores mudaram 
todo o panorama da saúde. O grande 
desafio para nós passou a ser a busca 
pela sustentabilidade de nossas ativida-
des dentro desse processo regulatório 
contínuo”, diz Bley. 

O diretor-presidente da Unimed 
Curitiba também ressalta a importância 

de modificação no modelo assistencial 
de saúde adotado no país, focado atual-
mente na doença, mas que poderia ser 
mais preventivo, com monitoramento 
constante dos pacientes. Bley cita ini-
ciativas que já estão em andamento 
nesse sentido, como a participação da 
cooperativa no projeto-piloto, em par-
ceria com a Unimed Paraná, que adota 
o princípio da Atenção Primária à Saúde 
(APS), método que tem como foco a 
pessoa no seu contexto de vida, e ações 
e programas da Unimed Curitiba envol-
vendo o gerenciamento de doenças 
crônicas. 

De acordo com ele, a cooperati-
va desenvolve ainda diversos projetos 
na área de promoção social, como o 
“Cooperando com a Educação”, que 
incentiva a leitura entre os estudantes 
das escolas públicas de Curitiba, por 
meio da doação de livros, concurso 
de redação, entre outras atividades. “A 
responsabilidade social está no DNA 
das cooperativas. Esse é um outro di-
ferencial do cooperativismo: olhar para 
a sociedade e proporcionar um valor 
agregado que possa ser compartilha-
do, aproximando a cooperativa da co-
munidade”, finaliza. 

Cooperativa possui maior rede de atendimento da capital paranaense em serviços credenciados de saúde

COOPERATIVAS EM FOCO

Saúde com qualidade
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UNIMED CURITIBA

Ano de fundação

1971
Beneficiários

565 mil 
Médicos cooperados

4.200 

Fonte: Unimed Curitiba
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OCB

Cooperativismo 
em evidência

Congresso Nacional
reconhece importância
do setor para o Brasil,
em homenagem realizada
ao Dia Internacional e aos
45 anos da OCB

Uma sessão solene foi rea-
lizada no Congresso Nacional, no 
dia 4 de agosto, em homenagem 
ao Dia Internacional do Coopera-
tivismo - celebrado em 4 de julho 
- e aos 45 anos da Organização das 
Cooperativas Brasileiras. A iniciati-
va foi do deputado federal Osmar 
Serraglio (PR) e da senadora Ana 
Amélia (RS), presidente e vice-pre-
sidente da Frente Parlamentar do 
Cooperativismo (Frencoop), res-
pectivamente. 

Além de deputados e sena-
dores, a sessão contou com a par-
ticipação de representantes do 
governo federal, de embaixadas, 

de unidades estaduais, e de ami-
gos do cooperativismo. O Sistema 
Ocepar foi representado pelo as-
sessor da diretoria e ex-presidente 
da Ocepar e da OCB, Wilson Thie-
sen. 

O presidente do Sistema 
OCB, Márcio Lopes de Freitas, fez 
questão de usar a tribuna para 
agradecer. “É com um sentimen-
to de muita gratidão que estamos 
aqui para, unicamente, dizer obri-
gado aos parlamentares do Con-
gresso Nacional por todo o apoio 
dado ao movimento cooperativista 
e reconhecer a forte atuação da 
nossa Frencoop. Hoje, temos o de-
ver de dividir com todos vocês os 
excelentes resultados das coopera-
tivas brasileiras que, mesmo com a 
crise, mostram ao país sua solidez 
e capacidade de agregar pessoas 
em prol de um objetivo comum: o 
bem-estar coletivo”, disse.

Diversos parlamentares dis-
cursaram em reconhecimento ao 
trabalho da OCB em defesa do 
desenvolvimento do cooperati-
vismo do país. “Graças aos princí-
pios do cooperativismo, a contri-
buição gerada pelas cooperativas 

representa um enorme resultado 
socioeconômico para o país. As 
cooperativas dão exemplo de de-
mocracia, transparência e ética. 
Aliás, ética é algo que não se pode 
terceirizar, e isso as cooperativas 
apresentam todos os dias ao Bra-
sil”, afirmou a senadora Ana Amé-
lia. 

“O cooperativismo é uma 
força social transformadora, fun-
damentada na reunião de pessoas 
e não no lucro. Por isso é impor-
tante celebrarmos os 45 anos da 
OCB e o 93º Dia Internacional do 
Cooperativismo aqui nesta Casa 
de Leis, onde as demandas do 
setor só aumentam, dia após dia, 
e onde atuam os representantes 
dessas pessoas, dos cooperados 
que acreditaram em nós”, disse o 
deputado Osmar Serraglio. 

Também se pronunciaram a 
senadora Gleisi Hoffmann, o dire-
tor de Relacionamento Institucio-
nal e Cidadania do Banco Central, 
Luiz Edson Feltrim, o secretário do 
Produtor Rural e Cooperativismo 
do Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento, Caio Rocha, 
entre outros. 

PERSONALIDADE DO AGRONEGÓCIO
À frente da OCB desde 

2001, Márcio Lopes de Freitas 
recebeu o Prêmio Personalidade 
do Agronegócio “Ney Bittencourt 
de Araújo”, concedido pela Asso-
ciação Brasileira do Agronegócio 
(Abag), no 14º Congresso Brasi-

leiro do Agronegócio, realizado 
no dia 3 de agosto, em São Paulo. 
Ele também foi homenageado 
com o pronunciamento do em-
baixador da FAO para o Coopera-
tivismo Mundial e coordenador 
do Centro de Agronegócios da 

Fundação Getúlio Vargas, Rober-
to Rodrigues. “O Márcio tem feito 
um trabalho notável de valoriza-
ção do cooperativismo no país e 
sua divulgação no exterior. Ele é 
um exemplo como modelo de 
liderança”, ressaltou.

Foto: Assessoria OCB
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RAMO SAÚDE

A saúde que desejamos
Unimed Paraná chama a atenção para a importância de se discutir
amplamente a situação da assistência médica no país, para atingir um
novo patamar de atendimento à população, com preço justo e qualidade

“Quanto custa a sua saú-
de?” Essa é a pergunta estampada 
na capa de uma edição da revista 
Exame que circulou no primeiro se-
mestre deste ano. De acordo com 
a publicação, o gasto com a saúde 
no Brasil já passa de meio trilhão de 
reais por ano, sendo que o custo de 
hospitais, remédios e médicos de-
verá crescer 18% em 2015. E como 
fazer para interromper essa escalada 
de gastos? Essa mesma pergunta é 
feita pelo setor de saúde suplemen-
tar, que vem buscando solução para 
equalizar esse quadro, juntamente 
com o setor público. 

O Sistema Único de Saúde 
atende aproximadamente 150 mi-
lhões de pessoas, enquanto o setor 
de saúde suplementar os outros 51 
milhões de brasileiros em planos 
médico-hospitalares. O financiamen-
to de saúde no Brasil corresponde a 

aproximadamente 9% do PIB, sendo 
que, desse total, o investimento pú-
blico representa em torno de 46%, 
ao passo que o setor privado investe 
cerca de 54%. 

O financiamento privado está 
caminhando em direção ao seu li-
mite e o público também enfrenta 
dificuldades imensas para evoluir, 
agravado ainda pela crise econô-
mica que atinge o país. Essa é uma 
equação que exige muito estudo, 
comprometimento e trabalho para 
ser modificada. 

“É fundamental decidirmos 
qual a saúde que queremos e pre-
cisamos, o que é possível obter e o 
quanto estamos dispostos a pagar 
por isso.  Essa reflexão é importante 
porque se não chegarmos ao menos 
ao entendimento de que todos ne-
cessitamos mudar, a saúde pode se 
tornar algo inalcançável”, afirma o 

presidente da Unimed Paraná, Paulo 
Roberto Fernandes Faria.

Segundo a Unimed Paraná, 
vários fatores devem ser levados 
em consideração em relação ao 
aumento dos custos dos planos de 
saúde, como a inflação médica, por 
exemplo, que é medida pelo índice 
de custos com novas tecnologias, 
medicamentos, OPMEs (Órteses, Pró-
teses e Materiais Especiais), honorá-
rios, envelhecimento populacional, 
diárias e taxas, entre outros itens. Isso 
tudo somado ao pacto intergeracio-
nal – mecanismo de transferência 
que consiste em fazer a população 
mais jovem, economicamente ativa, 
financiar parcialmente a assistência 
dos idosos.

“Para muitas pessoas é difícil 
entender essa conta, quando temos 
uma Constituição que diz que a saú-
de é direito de todos e dever do Esta-
do. É necessário um pacto em que a 
sociedade brasileira possa dizer qual 
a saúde que deseja e pode ter. Como 
equilibrar acesso, qualidade e pre-
ço?”, indaga o presidente da Unimed 
Paraná. 

“A educação dos beneficiários 
para o uso responsável do plano, o 
investimento em promoção à saúde 
e o gerenciamento da saúde dos in-
divíduos têm norteado nossas ações 
há muito tempo. Neste ano, a Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar 
completou 15 anos. Entretanto, ain-
da é preciso caminhar mais, para que 
possamos realmente oferecer uma 
saúde de qualidade aos cidadãos 
brasileiros. Talvez, a resposta possa 
estar numa discussão ampla com a 
sociedade e no estabelecimento de 
parcerias”, completa Faria.
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RAMO CRÉDITO

Unidade no 100 
Sicredi inaugura centésima 
unidade de atendimento 
em São Paulo. Trata-se de 
uma das maiores do Siste-
ma, localizada em Vinhedo

Presente em 11 estados, 
com cerca de 1.300 pontos de 
atendimento, mais de 3 milhões 
de associados e R$ 49 bilhões em 
ativos, o Sistema Sicredi contabili-
zou mais uma conquista, no dia 18 
de agosto, com a inauguração da 
centésima unidade de atendimen-
to (UA) em São Paulo - a 15ª aberta 
no Estado este ano. Somando-se 
os outros estados, foram 46 inau-
gurações em 2015.

Com 500 m² de área cons-
truída, uma das maiores do País, 
a UA está localizada em Vinhedo, 
cidade próxima à Campinas, com 
um dos melhores Índices de De-
senvolvimento Humano (IDHs) do 
Brasil. A inauguração faz parte do 
plano de expansão do Sicredi, que 
prevê, ainda para este ano, a aber-
tura de outras novas unidades de 
atendimento no Estado.

“Estamos implantando UAs 
em todas as regiões estratégicas, 
levando oportunidades de negó-
cios e acesso ao sistema financeiro 
para pessoas de todos os níveis so-
ciais. Esse desbravamento está no 
nosso DNA. Prova disso é que em 
muitas cidades somos a única insti-
tuição financeira com presença físi-
ca”, ressalta o presidente da Central 
Sicredi PR/SP/RJ e Sicredi Participa-
ções S.A., Manfred Dasenbrock.

Para ele, desde a chegada a 
São Paulo, os moradores do Estado 
já perceberam os diferenciais das 
cooperativas de crédito e investi-
mento. Além do modelo exclusivo 
de atendimento e com mais pes-
soal, o chamado “Jeito Sicredi”, Da-
senbrock destaca ainda o foco do 
Sicredi na comunidade: “Promove-
mos a formação de núcleos, com 

os projetos Crescer e Pertencer 
(que inserem os associados no dia 
a dia das cooperativas) e o progra-
ma A União Faz A Vida, em parce-
ria com escolas, com o intuito de 
formar cidadãos melhores”.

Em relação aos próximos 
passos, o presidente está otimista, 
mesmo com a instabilidade finan-
ceira pela qual o Brasil passa. “Pro-
jetamos inaugurar, em média, 25 
unidades de atendimento por ano 
em São Paulo pelos próximos cin-
co anos. Ou até mais, dependendo 
do plano de expansão das coope-
rativas e aprovações dos associa-
dos nos núcleos e assembleias”, 
prevê Dasenbrock. 

Sicredi Fronteiras PR/SC/
SP - A unidade de Vinhedo ficará 
sob responsabilidade da Sicredi 
Fronteiras PR/SC/SP, que é uma 
das 97 cooperativas de crédito 
e investimento que compõem o 
Sistema e cuja sede fica em Capa-
nema, Sudoeste do Paraná. Para o 
presidente da cooperativa, José 
César Wunsch, esse momento é 
de comemoração. “No ano em 
que nossa cooperativa completa 
25 anos, é gratificante inaugurar 
a 100ª unidade no Estado de São 
Paulo. Isso demonstra a força da 
atuação em rede e o fortaleci-
mento da marca dessa instituição 
secular”, conclui.

(da esq para dir) Márcio Raul Melle, presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Vinhedo; 
Sidmar Luiz Stoffel, Diretoria de Seguros Consórcios e Cartões do Banco Cooperativo Sicredi;
Paulo Alencar da Silva, vice-presidente Sicredi Fronteiras PR/SC/SP; Marcel Zambom, gerente
Unidade Sicredi de Vinhedo; Welington Ferreira, presidente da Sicredi União; Maroan Tohmé, 
diretor executivo Central Sicredi PR/SP/RJ; Jaime Cruz, prefeito de Vinhedo; José César Wunsch, 
presidente da Sicredi Fronteiras PR/SC/SP
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RAMO CRÉDITO

Integração e
alinhamento

Sicoob Central Unicoob pro-
moveu 1o Encontro Sistêmico 
na Regional Amazônia para 
aproximar colaboradores e 
cooperativas com o Sistema

Com a recente filiação do 
extinto Sicoob Amazônia, que 
agora é uma regional, ao Sicoob 
Unicoob, sentiu-se a necessidade 
de integrar esses novos colabora-
dores e cooperativas aos objetivos, 
metas, missão e visão do Sistema. 
Para isso, no dia 22 de agosto, foi 
realizado o 1º Encontro Sistêmico, 
em Belém, que reuniu 150 colabo-
radores das quatro cooperativas 
e suas 11 agências em funciona-
mento no Pará e Amapá.

“Precisávamos alinhar todos 
os colaboradores e cooperativas 
que fazem parte do Sistema Sicoob 
Unicoob, para que atuem em nossa 
missão e com foco em nosso pla-
nejamento estratégico”, explicou o 
presidente do Conselho de Admi-
nistração do Sicoob Central Uni-
coob, Jefferson Nogaroli.

O grande objetivo do Encon-
tro Sistêmico foi integrar e fortale-
cer o Sistema. “Crescemos muito, 
em diversos aspectos, inclusive o 
geográfico. Com atuações de uma 

forma distante, é preciso que todos 
conheçam nossa missão e atuem 
de forma conjunta para atingir as 
metas estabelecidas”, explicou o di-
retor presidente do Sicoob Central 
Unicoob, Marino Delgado.

Durante todo o dia, os co-
laboradores tiveram uma imersão 
nos produtos, serviços e projetos do 
Sicoob Unicoob. Também partici-
param representantes do Bancoob 
e da Confederação, que trouxeram 
importantes contribuições para as 
cooperativas. Como convidados, 
participaram o psicólogo Jairo Pe-
nacchi, que fez uma palestra com 
um tema mais vivencial, e o pales-
trante Jussier Ramalho, de Natal, 
que contou a sua história de vida. 

Mudanças – A principal mu-
dança da cultura das cooperativas 
do Pará e Amapá é a abertura para 
livre admissão, um processo que 
aumentará a escala dos serviços e a 
procura do público pelas cooperati-
vas financeiras. Essa mudança vem 
ao encontro da atuação das demais 

unidades do Paraná e Santa Cata-
rina, que já trabalham com a livre 
admissão.

“Essa mudança está em con-
sonância com a missão do Sicoob 
Unicoob, de promover o cooperati-
vismo financeiro, contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável das 
nossas comunidades. Queremos 
que cada vez mais pessoas tenham 
acesso aos benefícios, produtos e 
serviços do cooperativismo”, expli-
cou o diretor da regional Sicoob 
Amazônia, Elisberto J. Torrecilha.

Outra mudança foi a aglu-
tinação de algumas cooperativas, 
modelo já implantado em coope-
rativas do Paraná e Santa Catarina, 
que antigamente atuavam de forma 
independente, cada uma com uma 
agência. Hoje, são quatro cooperati-
vas, para 11 agências, o que gera ga-
nho de escala de trabalho. “A união 
torna mais sólida as cooperativas, 
aumenta as chances de crescimen-
to e gera melhores resultados para 
todos”, frisa Delgado.

Evento, realizado em Belém, teve 150 participantes das quatro cooperativas e suas 11 agências localizadas no Pará e Amapá
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ARTIGO

A inconstitucionalidade do 
recolhimento dos 15% do ramo trabalho

O Supremo Tribunal Federal (STF), por meio do jul-
gamento do Recurso Extraordinário n° 595838, declarou 
a inconstitucionalidade do inciso IV, do art. 22, da Lei n° 
8.121/1991, que determina o recolhimento pela empre-
sa contratante de quinze por cento sobre o valor bruto 
da nota fiscal ou fatura de prestação de serviços, relativa-
mente a serviços prestados por cooperados por intermé-
dio de cooperativas de trabalho.

Uma vez que a decisão foi proferida em sede de 
controle difuso, operando-se efeitos, em regra, inter 
partes, ou seja, apenas entre as partes do processo, não 
aproveita automaticamente àqueles que se encontrem 
em situação idêntica aos litigantes.

Cumpre informar que o STF, com base no artigo 52, 
inciso X, da Constituição Federal expediu ofício ao Senado 
Federal, para que suspenda a execução no referido inciso, 
declarado inconstitucional. No entanto, apesar de encami-
nhado em 17/03/2015, o ofício “S” n° 25, de 2015, ainda 
aguarda designação de relator na comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania do Senado Federal.

Importante mencionar que o STF ainda julgará 
Ação Declaratória de Inconstitucionalidade n° 2594, tra-
tando da matéria em comento. Importante negritar que 
a ADI é decidida por meio de controle concentrado, pas-
sível, portanto, de gerar efeitos erga omnes, vinculando 
todos os tribunais e a própria administração pública.

Por outro lado, na esfera administrativa tributária há 
clara indicação, por meio de Solução de Consulta Cosit Nº 

152, de 17 de junho de 2015, de que observado o disposto 
no art. 19 da Lei nº 10.522, de 2002, na Portaria Conjunta 
PGFN/RFB nº 1, de 2014, e na Nota PGFN/CASTF nº 174, de 
2015, a Secretaria da Receita Federal do Brasil encontra-se 
vinculada ao referido entendimento, entendendo, portan-
to, que a contribuição não é mais devida:

“Em razão do disposto no art. 19 da Lei nº 10.522, de 2002, na 

Portaria Conjunta PGFN/RFB nº 1, de 2014, e na Nota PGFN/CAS-

TF nº 174, de 2015, a Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) 

encontra-se vinculada ao referido entendimento, de forma que 

a contribuição não mais é devida, e os pagamentos já efetuados 

são considerados indevidos, passíveis, portanto, de restituição 

ou compensação, sujeitos à análise concreta do efetivo direito.”

Dessa maneira, apesar da forte indicação da Recei-
ta Federal, apontando pela desnecessidade de recolhi-
mento ao INSS de 15% sobre o valor bruto da nota fiscal 
ou fatura de prestação de serviços, pelos tomadores de 
serviço de cooperativas, a decisão do Recurso Extraor-
dinário n° 595838 não alterou a vigência do dispositivo 
declarado inconstitucional, conforme acima explanado.

A medida mais segura, ao entendimento desse as-
sessor jurídico, é o tomador de serviço ou cooperativa, 
conforme o caso, buscar a tutela jurisdicional do Estado, 
por meio de ação judicial, para ver-se desobrigado de 
efetuar o recolhimento até que sobrevenha alteração le-
gislativa pelo Senado Federal ou transito em julgado da 
ADI 2594 no STF.

1Art. 52. Compete privativamente ao Senado Federal:
X - suspender a execução, no todo ou em parte, de lei declarada inconstitucional por decisão definitiva do Supremo Tribunal Federal.

Artigo escrito por Allan W. F. Ruschmann, assessor Jurídico do Sescoop/PR 
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NOTAS E REGISTROS

O secretário-chefe da Casa 
Civil do Governo do Paraná, Eduar-

do Sciarra, recebeu as sugestões do 
setor cooperativista para o programa 
estadual de desburocratização. Ele 
participou, no dia 10 de agosto, da 
reunião de diretoria do Sistema Oce-
par, na sede da entidade, em Curiti-
ba. Sciarra afirmou que submeterá as 
propostas do cooperativismo às vá-
rias áreas do governo envolvidas na 
formatação do novo programa. 

“No máximo em 45 dias deve-
remos ter ações definidas para a des-
burocratização. Viemos aqui, na Oce-

par, para ouvir as demandas e coletar 
as sugestões do setor cooperativista 
com o objetivo de reduzir a burocra-
cia nas diversas esferas de atuação do 
governo estadual”, afirmou. “Temos 
problemas e precisamos criar meca-
nismos para facilitar e agilizar os pro-
cedimentos, em específico no que 
diz respeito aos licenciamentos, que 
afetam ao setor produtivo. A contri-
buição do cooperativismo é muito 
positiva para formatarmos o progra-
ma eficaz e abrangente”, ressaltou.

Sciarra recebe propostas da Ocepar 
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Kátia Abreu ouve setor produtivo
A ministra da Agricultura, 

Kátia Abreu se reuniu, no dia 25 de 
agosto, em Brasília, com entidades 
ligadas ao agronegócio, bancos pú-
blicos e privados e outros órgãos do 
governo federal. O cooperativismo 
esteve representado pelo presiden-
te da Organização das Cooperati-
vas Brasileiras (OCB), Márcio Lopes 
de Freitas, e pelo superintendente 
do Sistema Ocepar, José Roberto 
Ricken. O encontro foi convocado 
pela ministra devido a queixas que 
chegaram ao Ministério da Agricul-

tura em relação a dificuldades que 
os agricultores estão enfrentando 
na tomada de crédito, devido ao ní-
vel de exigências para contratar em-
préstimos, às taxas de juros e venda 
casada de títulos de capitalização 
no financiamento. 

Avaliação positiva - “Foi 
uma iniciativa importante. A minis-
tra esteve com representantes do 
setor produtivo com a intenção de 
promover ampla avaliação e fazer 
o gerenciamento dos problemas, 
ouvindo todas as entidades rela-

cionadas ao agronegócio”, afirmou 
o superintendente da Ocepar, José 
Roberto Ricken. Para o dia 30 de se-
tembro, está prevista nova reunião.

Conhecer com mais detalhes 
o sistema de monitoramento adota-
do pelo cooperativismo paranaense. 
Com esse propósito, a superinten-
dente do Sistema OCB/AL, Márcia 
Túlia, realizou uma visita ao Paraná, 
no dia 13 de agosto, juntamente 
com a analista de operações, Márcia 
Andréia. Elas foram recebidas pelo 
presidente do Sistema Ocepar, João 
Paulo Koslovski, na sede da entidade, 

em Curitiba. “Nós queremos conhe-
cer como vem sendo feito o trabalho 
em monitoramento aqui para tentar-
mos adequar o que for possível em 
nosso Estado. Além disso, viemos 
tratar sobre a questão do planeja-
mento, pois compreendemos que 
no Paraná o planejamento é palavra 
de ordem e nós precisamos também 
sistematizar um trabalho nessa área”, 
explicou Márcia Túlia.

Alagoas conhece monitoramento do PR

Foto: Marli Vieira/Ocepar
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NOTAS E REGISTROS

Cerca de 80 profissionais de 
cooperativas do Paraná das áreas 
contábil, RH, TI e Jurídica estiveram 
reunidos no dia 21 de agosto, no 
Sistema Ocepar, em Curitiba. Eles 
participam de um seminário sobre 
o eSocial - projeto do Sistema Pú-
blico de Escrituração Digital (SPED) 
implantado pelo governo federal e 
que visa unificar, padronizar e inte-
grar o envio de informações pelo 
empregador em relação aos seus 
empregados.

Interação - O seminário foi 
organizado pela Federação das Coo-
perativas do Paraná (Fecoopar) e pela 
Confederação Nacional das Coope-
rativas (CNCoop).  “É um momento 
importante porque promove uma 
interação entre o poder público e as 
cooperativas, oportunizando a troca 
de informações, principalmente, em 
relação a pontos que ainda são mo-
tivos de dúvidas”, disse o superinten-
dente adjunto do Sistema Ocepar, 
Nelson Costa, ao abrir o evento.

Seminário sobre eSocial

Aprofundar o conhecimento 
sobre a representatividade do co-
operativismo do Paraná e a impor-
tância desse trabalho para as 223 
cooperativas filiadas ao sistema e, 
consequentemente, para os cerca 
de um milhão de cooperados para-
naenses. Este foi o objetivo das 42 
coordenadoras e primeiras secre-
tárias dos grupos femininos da Co-
pacol que estiveram, no dia 13 de 
agosto, visitando o Sistema Ocepar, 
em Curitiba. 

Acompanhadas da assessora 
de cooperativismo Elizete Lunelli Dal 
Molin e da assistente de cooperati-
vismo, Jane Zonta Bez Fontana, elas 
foram recebidas pelo presidente do 
Sistema Ocepar, João Paulo Koslovski, 
e pelo coordenador de Comunicação, 
Samuel Zanello Milléo Filho. “Quero 
agradecer a presença de todas. Fico 
muito feliz em recebê-las aqui. De-
sejo sucesso e que continuem cada 
vez mais presentes e atuantes”, disse o 
presidente do Sistema Ocepar. 

Lideranças da Copacol em Curitiba

Foto: Samuel Milléo/Ocepar
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A Aliança Cooperativa Inter-
nacional (ACI) comemorou, no dia 
19 de agosto, 120 anos de funda-
ção. Organismo internacional não 
governamental formado por 272 
federações e confederações de co-
operativas de 94 países, a ACI é o 
principal órgão de representação 
do cooperativismo no mundo. Es-

tima-se que sua representatividade 
chegue a um bilhão de pessoas 
em todo o planeta. A ACI trabalha 
para que o cooperativismo seja 
reconhecido pela comunidade 
internacional, governos e socieda-
des, como o método mais eficaz de 
promover o desenvolvimento eco-
nômico e social.

Conselho de Diretores - A 
tomada de decisão na ACI é feita 
por meio do Conselho de Diretores, 
formado atualmente por represen-
tantes da Argentina, Brasil, Bulgária, 
Itália, Coreia do Sul, Rússia, Austrália, 
Estados Unidos, Canadá, França, Ja-
pão, Cingapura, Suécia, Índia e Fin-
lândia.

ACI completa 120 anos
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NOTAS E REGISTROS

Com a visita de mais de 6 
mil pessoas, a 43° edição da Expo-
leite Arapoti, realizada pela Capal 
entre os dias 12 e 15 de agosto, 

apresentou um crescimento im-
portante em relação às edições 
anteriores. Foram 265 animais ins-
critos, 207 animais em pista, de 30 

criadores das cidades de Arapoti, 
Castro e Carambeí, superando 
também neste ponto o evento de 
2014.

Mais de 6 mil pessoas na Expoleite

A Cooperativa Coagro 
Agroindustrial oficializou, no dia 
16 de agosto, a entrega de equipa-
mentos e da nova estrutura física 
de escritório da unidade de Pérola 

D’Oeste, no Sudoeste do Paraná. 
Os investimentos totalizaram R$ 
1,5 milhão, distribuídos na constru-
ção de um novo escritório de 160 
metros quadrados, um silo metá-

lico com capacidade para 90 mil 
sacas, uma balança comercial para 
caminhão bitrem até nove eixos, 
construção de fachadas e demais 
reformas necessárias.

Coagro investe R$ 1,5 milhão

No dia 19 de agosto, du-
rante o Fórum Nacional de Presi-
dentes e Diretores Executivos do 
Sicredi, foi assinado um memo-
rando de entendimento visando à 
filiação da Unicred Central Norte/
Nordeste ao Sicredi. Dessa forma, 
o Sicredi ampliará sua atuação dos 
atuais 11 para 20 estados brasi-
leiros, consolidando a presença 

nacional. “Trata-se da solidificação 
de uma parceria de longa data en-
tre as instituições financeiras coo-
perativas. Temos a certeza de que 
cresceremos juntos e de que nos 
tornaremos ainda mais fortes e 
relevantes”, afirma Edson Georges 
Nassar (foto), CEO do Banco Coo-
perativo, Confederação e Funda-
ção Sicredi.

Sicredi amplia atuação 
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Mais de 1.700 pessoas, entre 
associados e convidados, participaram 
das reuniões realizadas pela CrediAlian-
ça, entre os dias 11 de maio e 17 de ju-
lho,  em todos os postos de atendimen-
to da cooperativa. Segundo a diretoria, 
“a participação do quadro social foi fun-
damental para o sucesso das reuniões, 
cujo objetivo foi apresentar a posição fi-
nanceira da cooperativa, o novo cartão 
de crédito cooperativo, as vantagens 
de ser nosso associado, além de realizar 
uma aproximação do quadro social”.

Com sede em Rolândia, no 
Norte do Paraná, a CrediAliança Co-
operativa de Crédito Rural possui 
3.324 associados, 14 postos de aten-
dimento e patrimônio de referência 
no valor de R$ 30,2 milhões. Os ati-
vos totais somam R$ 123, 5 milhões, 
os depósitos totais, R$ 75,5 milhões, 
as sobras líquidas, R$ 2,7 milhões e 
as operações de crédito, R$ 26,1 mi-
lhões. As operações de crédito des-
tinadas a investimentos, realizadas 
por meio de convênio com o Banco 

Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE), atingiram R$ 
29,9 milhões até 30 de junho.

CrediAliança reúne 1.700 associados
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ENTRE ASPAS

”Se cada um trabalhar por si, não vai dar certo. Tem que 
trabalhar em conjunto, unir-se. Digo aos jovens: única coisa
que tem que ter sempre é união. É preciso haver união.
Se as cooperativas trabalharem juntas, elas irão para frente”
Willem de Geus, ex-presidente da Batavo (Frísia) e o cooperado mais antigo do Paraná

“O cooperativismo de crédito é um setor 
de suma importância para a economia 
brasileira, em primeiro lugar, por sua 
capilaridade... Hoje, existe um robusto 
marco regulatório, construído em 
conjunto com o parlamento; contamos 
com um alto grau de profissionalismo 
daqueles que atuam na governança 
cooperativista, além de uma atuação 
firme da OCB. Tudo isso garante incríveis 
resultados para o setor e para a sociedade”

Luiz Edson Feltrim, Diretor de Relacionamento 
Institucional e Cidadania do Banco Central

”A hora é de o cooperativismo 
nos servir de bússola nesta 
caminhada rumo à retomada do 
crescimento. Ouso dizer que as 
cooperativas são uma das poucas 
opções que temos para tornar a 
ver o país, deslizando sobre os 
trilhos do crescimento”
Osmar Serraglio, deputado federal 
(PR), presidente da Frencoop

Ana Amélia, senadora (RS), vice-presidente da Frencoop, durante sessão solene no Congresso Nacional,
no dia 4 de agosto, em homenagem aos 45 anos da OCB e o 93o Dia Internacional do Cooperativismo

      As cooperativas dão exemplo de democracia, 
transparência e ética. Aliás, ética é algo
que não se pode terceirizar e isso, as 
cooperativas apresentam todos os dias ao Brasil

Damaris Guerreiro, advogada e agricultora 
em Farol e cooperada da Coamo

      O Programa (de Formação de 
Jovens Líderes) é excelente e de 
grande valia porque entra na 
nossa realidade e nos ensina como 
dirigir a propriedade. Também 
nos mostrou a força da nossa 
cooperativa e como vale a pena 
fazer parte da Coamo
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1oMatérias veiculadas entre  1o de julho de 2014 e 16 de outubro de 2015

 16 de outubro de 2015

TEMA: Cooperativismo, desenvolvimento econômico e social

Informações:  41 3200.1150 | jornalismo@sistemaocepar.coop.br | www.paranacooperativo.coop.br
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